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FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

A  correspondência das protju^ jt3,.aissim 
a official como a particular, ou sy^ jaza . 
realisar assignaturas da folha, ou para a 
publicaçíío deeditae®, anmmci'' a com­
municados, deve vir acompan’ da jt
portancia das assignaturas ov 
publicações pedidas, sem o oi 
dará destino. Os annunc’ - •. i 
á loja da venda do D ia’ b ...
Augusta n.”  224 < 226,

Suas Mag-estades e Suas Altezas passam 
sem novidade em sua importante saude.

PAHTEJIEFIEIAL
IIIMSTKIUO n o s  XE<;OGIOS n o  r e ix o

DIRKCÇÃO ( íKIU I- I)K ADMlNISTltAÇÃO POLÍTICA 
2 .» H ep a r tú ;5o

Allocuçõcs a Sua Magestade £1-Rei pelo anniversario da 
outorga da carta constitucional da monarchía portu- 
gueza.

IIA CAMAUA DOS DIGNOS PARES DO REINO 
Senhor.— A  caniara dos pares do reino vem n'este 

fausto e solemno dia, possuida do mais profundo 
acAtamento, patentear ante o throno de Vossa Ma­
gestade a sua grande e viva satisfaç‘ão; e ratificar 
os cordeaes c respeitosos sentimentos dc eterno re­
conhecimento ao generoso c magnanimo dador da 
carta constitucional da inonarclha portugueza o se­
nhor 1). Pedro IV  de saudosa memória, excelso 
avo dc Vossa Magestade, por haver generosameute 
outorgado a iiayíio esta tao mcinoi’avel, como va­
liosa dadiva, que, conciliando a magestade do throno 
coin os direitos c justa liberdade dos cidadàos, 
abriu as portas á civilisaçao e prosperidade da nossa 
cara patria; e a Vossa Magestade, pela exemplar 
firmeza de seu elevado caracter, e desvelado e ex­
tremoso amor pelo bem de seus fieis súbditos, em a 
fazer rcligiosamentc executar, manter illesa, c fi- 
nalniente em nos dar seguras garantias da sua per­
petuidade.

L)jgne-se Vossa Magestade de benigno acolher 
este fiel testemunho dos inabalaveis, gratos c leaes 
sentiimmtos da cainara dos pares do reino, que siío, 
som 80 dever exitar, os de toda a nação portugueza.

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE

le ia  quinta vez, no meu reinado, nos reunimos 
coinmomorando a outorga da constituição: i’cune- 
nos sempre uni mesmo sentir.

Ilontem aindà resultado do espirito liberal da 
mocidade fortaleceu-o, e depara-o hoje cm mim 
uma dolorosa experieneia da vida.

Kenovando á camara dos pares a segurança da 
minha consideração retribuo o novo testemunho da 
sua devoção á minha pessoa.

dc Lisboa me dirige n’e.ste dia, em que comnicmo- 
ramos a outorga da carta constitucional.

Seria esta a oceasião de nos lembrarmos dos que

associaram os seus nomes ao grande nome dc meu 
avô, de saudosa memória, se não devessem ser para 
elle todos os respeitos, toda a gratidão.

L ssob deixarão ás novas geraçScs o encargo de 
venerar-lhes as cinzas; este fundou mais solidamente 
a sua gloria.

M IXISTERIO  DOS XEGOCIOS DA FAZEXDA
Relação n.® 55, cora referencia ao districto de Santarém, dos títulos de renda vitalícia que se remettem pela terceira repartição da direcçào geral 

da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fim de serem entregues aos interessados, 
em conformidade das respectivas instrucções, por isso que têem de ser pagos pelo respectivo cofre central
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11:842 I’rP6{a '̂õpg 16 Florencio Antonio de S. José, efçresso.. . .  ‘ ......... Prcstacionado
— Pensões 38 Marianna Rita da Conceição M era...................... Pens.'* de consideração
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o bservaçOes

Começa o abono em 21 de abril ultimo. 
Iclem em 4 do dito mez.

Terceira repartição da direcção geral da contabilidade, em 2 de maio de 1860.=Pclo chefe cfFectivo, Ltíciano Thomát de Faria  Agtdar.

Relação n.° 913, com referencia ao districto de Lisboa, do titulo de renda vitalícia que se remette pela terceira repartição da direcção geral 
da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fim de ser entregue à interessada, 

em conformidade das respectivas instrucções, por isso que tem de ser pago pelo respectivo cofre central
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Pensões

SEU
NUMERO

38

NOME PA  AORACIADA

D. Maria do Carmo Yalladas Leitào.

CLASSE IKACTITA 
A QUE VICA PERTENCENDO

Peiís.'* de consideração

VENCIMENTO LIQUIDO 
A  QUE TEU 

DIREITO

AXXUAL

180^000

MKirSAL

lõ£000

OBSERVAÇÀO

Começa o abono em 1 do corrente mez.

Terceira repartição da direcção geral da contabilidade, em 3 de m.aio de 1860.=Pelo chefe efFectivo, Luciano Thomâa de Fa ria  Aguiar.

Relação n.® 914, com referencia ao districto de Lisboa, dos títulos de renda vitalícia que se remettem pela terceira repartição da direcção geral 
da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fim de serem entregues ás interessadas 

em conformidade das respectivas instrucções, por isso que têem de ser pagos pelo respectivo cofre central ^

NUMEROS DOS TÍTULOS

DA CAMARA DOS SRS. DEBUTADOS 
DA NAÇÀO PORTUGUEZA

Senhor.— O povo portuguez primou sempre na fi­
delidade aos seus reis, e na gratidão aos benefícios 
emanados do throno.

A  solemnidade do dia de hoje recorda-nos a da- 
diva mais valiosa que mn soberano illustrado po­
dia dispensar aos seus súbditos. Este rei liberal e 
bondoso foi o augusto avô de Vossa Magestade: a 
sua memória, pois, perdumrá indelcvcl e gratíssi­
ma no animo da nação portugueza, que elle com 
tamanba magiiiuiimidade libertou por suas leis, e 
com tanta heroicidade auxiliou por seu valor, cons­
tância e dedicação inexcedivei.s, se não inimitáveis.

E  os portiiguezcs, senhor, souberam correspon­
der á bondade c munificência real, c mostrar-se di­
gnos delia, não sc jioupando a saeriticios e a esfor­
ços de todo 0 genero para defender e consolidar o 
acto generoso ees{)ontaneo que lhes viera do throno.

Is c.«ta oceasiao solemno do tão gloriosas recorda­
ções a camara dos dej)utadns sente verdadeiro pra­
zer em renovar com o maior acatamento, na pre- 
senç.a de Vossa SIngcstadc, as jirotestaçÕes da sua 
fidelidade e gratidão. Digne-se Vossa Magestade dç 
aceitar a expressão d estes sentimentos, que ó tão 
sincera c íntima, como sinceros são os votos qne a 
camara dos deputados, c todos os portugiiczcs di­
rigem ao altissimo para que dilato e i)rospcre o 
icinado do Vossa Magestade, e tenha semjire em 
sua guarda e jiarticular protecçao as augustas pes­
soas do Vossa I\Iagestade, dc El-liei o senhor D. 
Ternando e de toda a real familia.

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE

Kecorda-iiic a solemnidade do dia de liojo uma 
gloria de familia.

ílonra-la tem sido para mim um facil dever, c 
nos meus povos espei’o que continuará a se-lo; rc- 
noga-la pediria uma d’essas orgauisaçÔes felizmente 
excepeionaes, que dos interesses fazem obrigações, 
c chamam sacrifício ás delicias criminosas que pro- 
enram.

A  camara dos deputados, felicitando-me n’este 
dia, faz justiça aos sentimentos, com os quaes me 
tenho votado ao cumprimento de uma missão, toda 
ella abnegação. Agradeço-lho, bem como os votos 
que faz pela felicidade do meu reinado, e pela ven­
tura da familia real.

REFERENCIA AO ASSENTAMENTO GERAL QUE EXISTE NA REFERIDA DIRECÇÃO
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CONSIDERAÇÃO 
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11:845 Pensões 38 Ltiiza Maria de S. José................................. Pens.'* de coneideração
11:846 - » tí Maria da Assumpção Vasques........... Idem
11:847 9 MatIuUle Maria das Dores CD.I Idem

VENCIMllTTO LIQUIDO 
A  QUE TÊEM 

DIBKITO

32Í850
lOBíOOO
27Í000

2^737
9^000
2^250

OBSERVAÇÕES

Começa o abono em lõ  de março ultimo. 
Tdom em 1 do corrente mez.
Idem em 24 de janeiro proxirao findo.

Terceira repartição da direcção geral da contabilidade, em 5 de maio de 18G0.=Pelo chefe cíTectivo, Luciano Thoniás de Fa ria  Ag

DIKECUÃO CiKRAL DOS PROPRIOS NACIONAE8 o,,.-.» A -  ... * * J 11-1_ avos cte cevada, c tres quartos de uma gallinha,
VENDA DE FOROS, CENSOS E PENSÕES com vencimento em 15 dc agosto, imposto em uma

mar.

DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA

Senhor.— dia 20 de abril 6 sem duvid.a um dos 
mais memoráveis para a nação portugueza, porque 
llie recorda o iimnortal nome do augusto avô dc 
Vossa Blagcstade dador da carta constitucional, co- 
digo este que igualinentc faz lembrar os altos fei­
tos do mesmo heroe, que jiara conservar intaeta a 
sua dadiva abdicou duas coroas, e sacrificou os seus 
preciosos dias aos incommodos c ás fadigas da guer­
ra, que sustentou com incrível valor.

O infau.sto acontecimento que teve logar no dia 
20 do dito mez, i-oubando á patria um dos mais 
fieis amigos de Vossa ilagestade, c dos que maio­
res .serviços prestou para arvorar o estandarte do 
mesmo codigo, impediu que tivessem logar os feste­
jos proprios do dito dia 21), ficando reservados para 
boje, segundo as ordens de Vossa j\ragestadc.

K  por este motivo que a camara municijial dc 
Lisboa, interjireto dos fieis sentimentos dos liabitan- 
to.s da capital do reino, vem perante Vossa Mages­
tade significar-lhe o prazer de tão memorável dia, 
pedindo a Vossa I\Iagestadc que se digne aceitar 
nencvolamcnte as expressões sinceras do respeito c 
amor que todos Ihc consagi-ani, bem como ao au­
gusto pae de Vossa Jlagestade, c a toda a real fa- 
imlia.

A  camara por tao fau.sto motivo tem a mui dis- 
tincta honra de dar os parabéns a Vossa Magesta­
de neste soleinne cortejo, e.sperando que se digna­
rá rccobc-lo.s com a sua costumada benevolência.

RK.SPOSTA d e  sua MAGESTADE

Agradeço as felicitações que a camara municipal

VA FOSSE K ADMINISTRAÇÃO DA FAZENDA NACIONAL

NA CO.M-OIIMIDADE DOS DCCItETOS 
Div 5fl DI-: AGOSTO E 21 DE OUTUBDU DE 16t{2,

DECL.VIIADO PELA CARTA DE I.EI DE 0 DE MAIO DE 10.17, 
cim Arpi.i<:.\i;Ão a o  c a m im io  d e  f e r r o  d o  n o r t e

Km cumprimento dos referidos decretos e carta 
de lei SC annuncia, que vão andar em praça os fo­
ros constantes da seguinte lista, para se proceder 
á sua arrematação, no dia abaixo designado, pelo 
maior lanço que se offereccr, devendo o seu paga­
mento verificar-se nos cofres respectivos, dentro do 
30 dias, pela forma seguinte: uma quarta jiarte em 
moeda nictalica, e tres quartas partes cm títulos de 
divida fundada interna ou externa, pelo seu valor 
nominal; sendo porem livre aos arrematantes paga­
rem em prestações, c nas mesmas especies de moeda, 
entregando a primeira terça parte dentro do mesmo 
prasn, e aceitando letras pelas restantes, a um, dois 
e tres annos, com o juro aunual dc õ por cento; fican­
do os mesmos arrematantes, no caso de falta, res­
ponsáveis pelo prejuizo que resultar á fazenda na­
cional da nova ]iraça, a que os foros serão levados, 
bciii como inhibidos de lançar n’ellcs; tudo em con­
formidade com a rcspectiva legislação, cuja obser­
vância foi suscitada pela portaria do ministério da 
fazenda de 21 de agosto de 1837, e mais disposi­
ções po.stcriores.

Lista 1716
ARREMATAÇÀO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL 

I>0 DISTRICTO ABAIXO DECLARADO

XO DIA 8 DE JUXIIO DE 1860

Fói-os incorporados na fazenda nacional
que voltam á pi-ac;u pela 1.* fórma do ai-tigo 11.® 

do decreto de 21 de outubro de 1852
DISTRICTO DE SANTARÉM 

CONCELHO DA CHAMUSCA

Inventario n." 389
2C871 Fôro de dois alqueires c uma quarta de 

cevada, e tres quartos dc uma gallinha, com ven­
cimento em 15 de agosto, imposto em uma vinlia 
ua Leziria dos Frades. Einpliyteuta Antonio Antu­
nes da tíilva— 13^336.

2G872 Fôro de dois alqueires e uma quarta dc 
cevada, e tres quartos de uma gallinha, com ven­
cimento cm lõ  de agosto, imposto ein uma vinha na 
Leziria dos Frades. Emphytcuta Antonio Antunes 
da S ilva— 13^3GG.

2G873 Fôro de quatro alqueires e meio de ceva­
da, com vencimento em 15 de agosto, imposto em 
uma vinha na Leziria dos Frades. Emphytouta An­
tonio José Monteiro— 2L5-100.

26874 Fôro de dois al(|ueires c treze dezeseis 
avos de cevada, com vencimento em 15 de agosto, 
imposto em uma vinha na Leziria dos Frades. Em- 
phyteuta Antonio Rodrigues Gollcgã— 13f537õ.

2G875 Fôro de dois alqueires c uma quarta do 
cevada, com vencimento cm 15 de agosto, imposto 
em uma vinha na Leziria dos Frades. Emjihytcuta 
Antonio Rvdrigncs Gollcgã— 10(5700.

2GS7G Fôro dc mu alqueire e uma oitava de ce­
vada, com vencimento cm 15 dc agosto, imposto em 
uma vinlia na Lezíria do.s IVados. 1'lmphyteuta An­
tonio Rodrigues Gollcgu — 5,53.50.

2G877 Fôro de tres alqueires e tres quartas de 
cevada, c tres quartos dc uma gallinha, com ven­
cimento cm 15 de agosto, imposto cm uma vinha 
na Leziria dos Frades. Empliytcuta Bcrnardina dc 
Jesus —  20(5500.

2G878 Fôro de dois alqueires c uma quarta de 
cevada, com vencimento cm 15 de agosto, imposto 
cm nina vinha na Leziria dos Frades. Emphytcuta 
Chri.síovão Fcrrcira— 105700.

2G870 Fôro de dois alqueires e treze dezescis

vinha na Leziria dos Frades. Emphytcuta Esperança 
de Jesus— 1G5041.

2G880 Fôro do dois alqueires e treze dezescis 
avos de cevada, com vencimento em lõ  de agosto, 
imposto em uma vinha na Leziria dos Frades. Em- 
phyteuta Francisco Gouveia da Silva— 135375.

2G881 Fôro de quatro alqueires e meio de ceva­
da, com vencimento em lõ  de agosto, imposto em 
uma vinha na Leziria dos Frades. Emphytcuta 
Joaquim Vicente— 215400.

2C882 Fôro de quatro alqueires e meio de ceva­
da, com vencimento em 15 dc agosto, imposto em 
uma vinha na Leziria dos Frades. Emphyteuta pa­
dre Joaquim Vaz Monteiro— 215400.

2G883 Fôro de seis alqueires e tres quartas de 
cevada, com vencimento em 15 dc agosto, imposto 
em uma vinha na Leziria dos Frades. Emphyteuta 
José Francisco Rotas— 325100.

2G884 Fôro dc nove alqueires de cevada, com 
vencimento em lõ  de agosto, imposto em uma v i­
nha na Leziria dos Frades. Emphytcuta padre João 
da Silva Philippe— 425800.

20885 Fôro de doze alqueires de cevada, com 
vencimento em 15 de agosto, imposto em uma v i­
nha na Leziria dos Frades. Emphyteuta Manuel 
Ferreira da Matta— 5750CG.

26886 Fôro de cinco alqueires e cinco oitavas 
dc cevada, com vencimento em 15 de agosto, im­
posto em uma vinha na Leziria dos Frades. Em­
phyteuta José Vicente Agostinho— 265750.

2G887 Fôro de tres alqueires e tres quartas de 
cevada, com vencimento cm 15 de agosto, imposto 
em uma vinha na Leziria dos Frades. Emphyteuta 
Manuel Marques Serodio— 175B33.

26888 Fôro de seis alqueires e tres quartas de 
cevada, e tres quartos de uma gallinha, com ven­
cimento em 15 de agosto, imposto em uma vinha 
na Leziria dos Frades. Emphyteuta I ).  Maria José 
da Matta— 34576G.

Somraa R .*........  3925288
Leclara-se quo os fóros estão todos reduzidos, e 

que 0 laudemio é de quarentena conforme a lei.
Primeira repartição da direcção geral dos pro­

prios nacionaes, 28 de abril de 18GO.=.4uíonío 
Joaquim da Silva.

Lista 1717

ARREMATAÇÀO PERANTE O GOVI-HINADOK CIVIL 
DO DISTRICTO AI5AIXO DECLARADO 

NO DIA 11 DE JUMIO DE 1860

Fóros incoriioraiios nn fazenda nacional
<iuc voHniii a pi-açu pela 1 • fórma do artigo 1 1 .® 

do docrelo do 21 do outubro de 1852 
DISTRICTO DK SANTARÉM 

CONCELHO DB CORUCIIE

Commenda de S. João Rai)ti.sta de Conichc
2G889 boro de 937 *̂ 5 réis, com vencimento pelo 

Natal, imposto em umas casas, sitas na rua de S. 
Pedro. Enqihytouta padre Manuel Ferreira Ge­
raldos —  l(i54()0.

2C800 Fôro dc quarenta e cinco alqueires de 
trigo, com vencimento pelo Natal, imposto em uma 
vinha, situada onde chamam 0 Lagar. Emphyteuta 
D. José ]\Ianuel de Alareão —  3205000.

26891 Furo de 300 réis, com vencimento pelo 
Natal, imposto cm um cerrado, junto á estrada da 
Erra. Emphytcuta I>. José Manuel de Alareão —
5520O.

26892 b ôro de 55400 réis, com vencimento pelo
Natal, imposto nas Onzenas de Raixo. Emphytcu- 
tas herdeiros dc Francisco de Paula Cordovil__
945500.

2G803 boro de I 5O8O réis, com vencimento pelo

de Reuzafrim. Emphyteuta Vicente Rodrigues—
195300, ^ ■

Ca])('lla Gi-aiide dc Aljeziir
20908 Fôro de nove alqueires do trigo, imposto 

na herdade de Farmagola. Einphytoutas Manuel 
Fernandes da Pedra da Mina, e Joaquim Antonio 
da Farmagola —  775200.

2G909 Fôro do dez alqueires e sete oitavas dc 
trigo, imposto na Vargem dc Alçaria, junto ao Povo 
de Odiaxere, e na herdado dos Pizões, termo dc 
Odemira. Emphyteutas José Francisco Nobre, e ou­
tros— 935283.

2G910 Fôro de alqueire '0 meio de trigo, imposto 
ein umas terras no sitio, aonde foi 0 moinho do So- 
bradinho. Emphyteuta Manuel Martins —  1258G6.

2G911 Fôro de quatro alqueires e meio de trigo, 
imposto na herdade de Quintas Verdes. Emphytcuta 
Antonio Joaquim de Oliveira —  38(51GOO.

20912 Fôro de um alqueire e sete oitavas de trigo, 
imposto em uma vinha no sitio da Arregata. Em­
phyteuta Antonio Joaquim de Oliveira —  1G5083.

Capella dc Autonio Netto
20913 Fôro de tres quartas de um alqueire do 

trigo, imposto em uma courclla de terra no sitio das 
Cercas, defronte da figueira. Emphytcuta Antonio 
João V ieira— 65432.

26914 Fôro de alqueire e meio de trigo, imposto 
em uma courella de terra no sitio das Cercas, de­
fronto da figueira. Emphyteutas Francisco Fernan­
des e Francisco Marques Cativo —  12586G.

Inventario n.*' 205
26915 Fôro de almude e meio de vinho, imposto 

em uma courella de torra nas Vargens dc Odiaxere. 
Emphyteuta Francisco de Paula dc Mendonça —  
225G6G.

2G91G Fôro de quatro almudes c meio dc vinho, 
imposto em uma fazenda nas Vargens dc Odiaxere. 
Emphyteuta L .  Maria da Veiga Albergaria —
685000.

20917 Fôro de almude c meio dc vinho, imposto 
em uma courella de terra, nas Vargens de Odia­
xere. Emphyteuta Francisco Silvestre Leote —  
225606.

26918 Fôro de alqueire e meio de vinho, imposto 
em uma courclla de terra, nas Vargens de Odiaxere. 
Emphyteuta D. Francisca Rita de Almeida Corte 
Real — 225666.

Sorama R.*........  5055909
Dcclara-so que os fóros estão todos reduzidos, e 

que 0 laudemio é dc quarentena conforme a lei.
Primeira repartição da direcção geral dos pro­

prios nacionaes, 30 de abril dc 1860.
Joaquim da Silva.

Natal, imposto em uma horta, denominada de Sa- 
tanaz, em Coruche. Emphyteuta Antonio Rodricrues 
Barrão —  185900.

2G894 Fôro de 15995 réis, com vencimento pelo 
Natal, imposto na vinha grande, sita no limite de 
Coruche. Emphyteutas herdeiros de Francisco dc 
Lemos —  345912.

 ̂26895 Fôro do 450 róis, com vencimento pelo 
Natal, imposto em umas casas, na praça, em Co- 
iTiche. Emphyteutas herdeiros de Francisco de Le­
mos— 75875.

2689G Fôro de 25475 réis, com vencimento pelo 
Natal, imposto em um pomar, cm Coruche. Emphy­
teutas herdeiros de Francisco do Lemos— 435312,

26897 Fôro de 186 0  ̂réis, com vencimento pelo 
Natal, imposto era unia adega na travessa do Arco 
Monteiro. Emphyteuta Caetano Theodoro Ferreira 
de Aguiar— 35281.

26898 Fôro de 45087 réis, com vencimento pelo 
Natal, imposto em urnas casas grandes na praça de 
Coruche. Emphyteuta João Antonio da Silva Nu­
nes— 715522 .

26899 Fôro de 900 réis, com vencimento pelo 
Natal, imposto cm umas casas, na rua da Ponte em 
Coruche. Emphyteuta Antonio Simões Pimentcl—  
155750.

26900 Fôro de 750 réis, com vencimento pelo 
Natal, imposto em umas casas na rua do Forno 
em Coruche. Emphyteuta José Pinheiro Borges—
I 35 12Õ. °

2G901 Fôro de 55400 réis, com vencimento pelo 
Natal, imposto nas Onzenas do Àlcio. Emphyteuta 
Joaquim Ribeiro Telles— 945500.

26902 Fôro de 900 réis, com vencimento pelo 
Natal, imposto em um celleiro, na rua da Estala­
gem em Coruche— Emphyteuta Manuel Couceiro—
155750 .

Inventario n.® 16
26903 Fôro do 235652 réis, com vencimento pelo 

Natal, imposto na sesmaria, denominada da Volta 
do Valle. Emphyteuta Francisco Garcia, da Erra— 
4125438.

^  , SommaR.*........  1:1685520
Declara-se que os fóros estão todos reduzidos, e 

que 0 laudemio é de quarentena conforme a lei.
1  limeira repartiçao da direcção geral dos pro­

prios nacionaes, 28 de abril de 1860. =  A«íom'o 
Joaquim da Silva.

M INISTÉRIO  DOS XEGOCIOS DA M A R IX IIA  
E IT/ IR A M A R

2.® DirocçSo—2.® Iioi)artiçuo
Relação âos indivíduos fallecidos na província dc Ango­

la, cujas heranças foram arrecadadas por parte da fa­
zenda dos defuntos e ausentes, durante 0 semestre findo 
em dezembro ultimo.

Domingos Moreno, soldado..................... 45975
João Antonio Lourenço, idem................  45175
Gabriel Ferreira Pinto, id em ................. 3($750
Jacob Antunes, idem ............................... 25775
José Francisco, idem ............................... 55775
Rodrigo de Sousa Alcafurado, sargento, 115275 
Augusto Xavier Ameno de Miranda, sol­

dado .....................................................  15375
José Emiterio Ignacio dc Medeiro, idem 5325
Manuel Joaquim Escorcio, id e m ..........  15300
Domingos da Silva, id e m ....................... 1(^950
José Gaspar, idem ...................................  25150
Joaquim Antonio Salugueiro, idem........  5<00
Francisco Valentiin, id e m ....................... 5625
José Caetano, id em .................................  C;5100
João Fernandes, cab o ............................. 155150
José Maria de Almeida, soldado............  85550
José Ignacio, id e m .................................  245200
José Narciso de Oliveira, cabo..............  495900
Manuel Rodrigues Cachaço, soldado . . .  145950
João Martins, id e m .................................  195950
João ilanucl BIcndcs, id e m ................... 25200
Joaquim Ferreira de Andrade, ignora-sc 875750
Domingos Simões, carpinteiro................. 885350
José Dionisio Marques, negociante........  1G95150
Manuel Francisco, maritiino................... 215100
Rosa Teixeira de Barros, ignora-se . . . .  2875450 
Manuel Soares do Pinho, commerciantc 1625500

Somma R .* . . . .  9985650

Lista I7 i8
ARREMATAÇÀO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL 

DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO 
KO DIA I I  DE JUNHO DE 1860 

Fóros incorporados n«. fuzonda nacional 
que voltam á praça poln 2.® fórma do artigo 11.® 

do decreto de 21 dc outubro do 1852 
DISTRICTO DE KARO 

CONCELHO DE LÁGOS

Inventario n.* 223 -  - A
20904 Fôro de tres alqueires e tres quartas de 

trigo, imposto em umas terras nas Vargens de Al- 
niedena, ireguezia de Nossa Senhora da Luz. Em­
phyteuta Antonio Barbosa Lobo Vianna— 3251G6.

Inventario n.® 190

2G905 Fôro de cinco alqueires e uma quarta de 
trigo, im])osto em uma courella dc terra no sitio do 
Carrascal, freguezia de Odiaxere. Emphyteuta A n ­
tonio Canellas do Telheiro —  455032.

2G90GFôro de um alqueire e sete oitavas de trigo, 
imposto cm umas casas e terras no sitio das Portel- 
las. Emphyteuta Antonio Fernandes das Portellas 
— 1G5083.

2G907 Fôro de dois alqueires e uma quarta de 
trigo, imposto na herdade do Telheiro, freguezia

SECÇÃO DO CONTENCIOSO AD M IN ISTRATIVO  
1)0 CONSELHO DE ESTADO

José’ Gabriel Ilolbeche, do conselho de Sua Mages­
tade, moço fidalgo com exercicio na sua real casa, 
bacharel formado cm direito pela universidade de 
Coimbra, c secretario geral do conselho d’estado 
administrativo, etc.

Certifico quo o ex.“ ® consellieiro visconde de Al- 
gés, servindo de presidente da secção do contencioso 
administrativo do conselho d’estado, leu, em audiên­
cia publica de 18 do corrente mez, na conformida­
de do disposto no artigo 86.® do regulamento do tri­
bunal, a copia do decreto dc 7 de abril do corrente 
anno do teor scguinle:

Conformando-me com a consulta do conselho d’cs- 
tado pela secção do contencioso administrativo para 
que foi ouvido o ministério publico, áccrca dos re­
cursos de recrutamento deste anno abaixo relacio­
nados; hei por bem negar provimento nos mesmos 
recursos, a fim de que os respectivos mancebos fi­
quem sujeitos ao serviço militar.

Recurso n.® 3-recorrente, Euzebio Rodrigues, por 
seu filho José Maria, da freguezia de Moreiras, con­
celho dc Chaves, districto de Villa Real; por falta 
de fundamento legal para ser escuso do serviço mi­
litar 0 filho do recorrente.

Recurso n.® 9— recorrente, Manuel Vicente, filho 
dc Vicente Duarte, da freguezia de S. Pedro do 
Almargem do Bispo, concelho de Cintra, districto do 
Lisboa; por não provar o que allega.

Recurso n.® 11— i'ccorrentc, Antonio Alves, por 
seu filho do mesmo nome, da freguezia de Queima- 
della, concelho de Armamar, districto de Vizeu; por 
não aproveitar ao recrutado a disposição do n.® 2 .® 
do artigo 8.® da lei de 27 de julho de 1855.

Recurso n.® 13 —  recorrente, Manuel da Costa, 
filho de Antonio da Costa, da freguezia de V illa

Ayuntamiento de Madrid
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Secca, conccllio dc Annamar, districto do Vizeu; 
por iiâo aproveitar ao recorrente a disposi -̂?ío do 
n.® 2.° do artigo 8.° da lei dc 27 de julho de 1855.

Kccurso n.® 15— recorrente, José da Silva, filho 
dc Joíto da Silva, do logar dc Villa Nova da Rai­
nha, concellio dc Santa Comí>a Dito, districto dc Vi- 
zeuj por i.ao aproveitar ao recorrente a disposição 
do n.® 2.® do artigo 8 .® da lei de 27 de julho dc 
1855.

Recurso 11.® 17— recorrente, José Diniz Novo, 
por Bcu filho José, do logar das Fontainims, con­
celho (.c Santa Comha !)?ío, districto dc Vizen; por 
nlío a *”ovcitar ao recrutado a disposição do n.® 2 .®

ínll,/. A n8.* da lei dc 27 do julho dc ISfiõ.
n.o 19— recorrente, Aiitonio Alexandre

reiros, a tjuo 8c proCedeu na fôrma do decreto de l Está conforme.—  Secretaria do tribunal de con- 
27 dc dezembro do 1852, suprem, como saiiaveis, tas, 21 do abril do 1860.=:Caetfmo Francisco Pe-
as irregulíiridades do processo nos termos do artigo re ira  Garcez.

A  ^  * * _   _ _ . _   ^  ^  — A  ̂ ^  ^  a. ata a  .M  ~ ̂  k  _ > J  ^ta M  ^  17.® do mesmo decreto. E considerando que se náo 
interpozera querella do ministério publico, ou do 
})artc queixosa, nem ha fundamento ])ara cilas, ju l­
gam 0 sjndieado iseinpto do culpa. Deferem ao re­
querimento a folhas 65 do conselheiro procurador 
geral da coroa, a quem se doem as certidSes indi-

N o processo do julgamento da conta da responsabilidade da 
camara nmuicipal do conceibo dc llonção, no anuo cco- 
noinico de 1852 a 1853, se proferiu no tribunal dc con­
tas 0 accordào do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas:

tios Santos, por seu filho Antonio, da villa o con­
celho dc Santa Comba Dão, districto dc \izou; por 
luio provar o que allcga.

Recurso n.® 2 1 — recorrente, Joatiuim dos San­
tos Pinto, fiího do Francisco dos Santos Terjjcça, 
do logar dc Fontello, concelho duArmamar, distri- 
cto do Vizeu; por nâo aproveitar ao recorrente a 
disposição do n.® 2.® do artigo 8.® da lei dc 27 de 
jullK) dc 1855.

Recurso n.® 25 —  recorrente, João liOpes, por 
seu filho Alexandre, do logar dc Papírios, concelhõ 
do Carregai, distidcto dc Vizeu; por não aprovei­
tar ao recrutado a disposição do n.® 2 .® do artigo 8.® 
da lei de 27 de julho de 1855.

Recurso n.* 29 —  recorrente, José Cancllas, filho 
dc Antonio Cancllas, da freguezia c concelho dc Ar- 
mamar, distncto de Vizeu; 1 )01’ não aproveitar ao 
recorrente a disposição do n.® 2 .® do artigo 8.® da 
Ici dc 27 dc julho cío 1855.

Recurso n.® 30— rcc(V’rcnte3, Maria de Oliveira, 
por seu filho Antonio, e Maria Francisca, por seu 
filho Antonio, ambos da freguezia dc Papirios, con­
celho do Carregai, districto dc Vizeu, por lião apro­
veitar aos recrutados a disposição do n.® 2 .* do ar­
tigo 8.® da lei dc 27 dc julho dc 1855.

Recurso n.® .31— recorrente, José Lourenço, filho 
dc Lourenço da Fniiscca, da freguezia do Fontello, 
concelho de Armainar, districto dc Vizeu; por não 
provar o que allcga.

Recurso n.® 33— recorrente, Manuel da Cunha 
Leão, por seu íilho Pompeo, da freguezia da So- 
breira, concelho do Paredes, districto do Porto; em 
vista da disposição da regra segunda do artigo 13.® 
da lei dc 27* de julho de 1855.

Recurro n.® 3.5-—recorrente, Anna Moreira, por 
seu filho José, da freguezia dc Aguiar do Sousa, 
concelho dc Paredes, districto do Porto; cm vista 
da disposição da regra segunda do artigo 13.® da 
lei dc 27 de julho de 1855.

Recurso n.® 3(3 —  recorrente, José Antonio No- 
gueix’a, por seu filho Bernardo Nogueira, da fregue­
zia de Ferreiros, concelho de Lamego, districto de 
Vizeu; por não aproveitar ao recrutado a disposi- 

' ção do n.® 2.® do artigo 8.® da lei de 27 db julho 
de 1855.

Recurso n.® 38— recorrente, Luiz Antonio R i­
beiro, por seu filho José Antonio, ou José Maria 
Ribeiro, da freguezia de Penude, concelho de La­
mego, districto do Vizeu; por nã'o aproveitar ao re­
crutado a disposição do n.° 2 .® do artigo 8.® da lei 
dc 27 de julho de 1855.

Recurson.® 39— rccori’entc,íiIamicl TeixeiraMor- 
gado, por f cu filho José, da freguezia de Penajoia, 
concelho dc Lamego, districto dc Vizeu; por não 
aproveitar ao recrutado a disposição do n.® 2 .® do 
artigo 8.® da lei de 27 do julho dc 1855.

Recurso n.® 44, recorrente, Rosa Correia de Vi- 
terbo, por seu filho Vicente Ferrcira de Araújo, da 
freguezia da Sé, concelho de Lamego, districto de 
Vizeu; por não aproveitar ao recrutado a disposi­
ção do n.® 2.® do artigo 8.® da lei dc 27 do julho 
de 1855.

O ministro e secretario d’estado dos ncgocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 7 dc alxril do 18C0. =  RE I. 
= A n ion io  M aria  d& Fontes Pereira de Mello.

Está conforme. =AnfoJu’o de lioboredo.
Para constar, c para os fins designados no artigo 

40.® da lei do 27 dc julho de 1855, se passou a 
presente, que conferi com o chefe da respeetiva rc- 
jiarticão. Secretaria do conselho d’estado, era 21 de 
abrifdc 1860. =  ./ô  ̂ Gabriel Holbeche, secretario 
geral.

Conferida. =  O chefe da repartição do conten-

cadas no artigo 9.® da citada lei^para os fins ali que visto e examinado o presente processo de jul- 
dcclaradós. gamento da conta da responsabilidade da camara

Lisboa, 27 dc março dc 18G0.=Crade=Cabral municipal do concelho de Monção no anuo ccono- 
Visconde do Fornos=M cllo e Carvalho=Ferrão mico do 1852 a 1853, mostra-se pelos orçamen- 

— Fui presente, Sousa. tos geral e supplcmentar de íi. 3 a 11. G, devida-
Está coiiforme.=Secrefòria do supremo tribunal mente approvados, que a receita municipal própria 
justiça, 4 de maio de 18GO. =  U secretario, José do aimo foi calculada cm 2:239Ô!G00 réis, excluídos

,7, 7?------ 1 J0G(§020 réis de saldo do anno antecedente. E  por
quanto, attenta a disposição do n.® 2 .® do artigo 1 1 .® 
do decreto com força dc lei dc 19 de agosto do 
1859, é a receita municipal apontada inferior á exi-

dc
3Iaria Cardoso Castello Branco.

TlU BU XAL DE CONTAS

No processo dc julgamento da couta da responsabilidade do I fundamento da competência d’este tribu-
Albcrto Curry da Camara C.abral, como recebedor que matéria sujeita, julgam que não COmpetG a
foi do concelho da Horta, desde o 1.* dc julho dclSõõ até tribunal tomar conhecimento da conta dc que
30 de junho dc 1857, po proferiu no tribunal de contas o q mandam que ella seja remettida ao go-
accoi-íiao do teor seguinte: vcrnador civil do districto dc Vianna, para quo a
Aceordam os do conselho no trilmnal de contas: faça apresentar e julgar no tribunal competente, 

que visto o relatorio 11. 44 do presente processo, ein Lisbo.a, 10 de abril dc 18G0.=Corrcia Caldeira 
que se trata da liquidação c ajustamento da conta =S am pa !o=Lob o=Pa iva  Pereira .=Fu i presente, 
da responsabilidade de Alberto Cãiriy da Camara Blanc.
Cabral, na qualidade dc recebedor que fôra do con- Está conforme. =Sccrctaria do tribunal de con­
celho da Horta, no periodo decorrido desde o 1.® de tas, 21 de abril de 1860.=CVf6ía?i.o Francisco Pe- 
julho de 1855 até 30 de junho de 1857; visto o es- re ira  Garcez.
taclo da conta fl. 1 e 2, donde consta importar o de- ] juig„mcnto da conta da responsabilidade de

A  correspondência será lançada na caixa geral 
até ao referido dia, e na da estação postal do Ter­
reiro do Paço meia hora antes da que ali for aimun- 
ciada para a raala ser levada a bordo.

Administração central do correio dc Lisboa, 7 
de maio de 18G0. =  0  administrador, I a iíz  José 
Botelho tísabra.

CAKTAS E JOIINAES liETIDOS POIl FALTA EE SELLOS
1’ara Lisboa

Antonio Rodrigues Xavier Cordeiro— Bento I ’cr- 
naiides— Cardeal Patriarcal— Eiiiilia Letroublon—

Francisco de Paula Silva Campos, Francisco Sala- 
zar Moscoso —  Governador civil —  João da Matta, 
José Caetano Tavares, José Silverio— Luiz do Valle 
Portugal— Manuel dc Lemos, Marquez de Vallada 
— Nuno do Sá Paiiqdona— Pedro llernes— Redac- 
ção do Futnro, redacção da Nai;(io, redacção do Ite i 
e Ordem.

CAltTAS IIETIDAS FOK FALTA EE FlíANQUIA 
Para a ilha do Chincha (Perú)

Manuel Marques.
Administração central do correio de Lisboa, em 

7 de maio de 18G0.

Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio
de Lisboa, no mez de abril de 1860

EESIGNAÇXo EAS COKUESPONDENCIAS

P.UI V SniUiM lUSTUniUIDAS NO OinCULO POSTAI. 1)E 1.ISKOA

De jiosta intonia.................................................................
Do reino e i lh a s .................................................................
De Ilespanha.....................................................................
D ’alem doa l^yreneos..........................................................
Das províncias ultramarinas.................................................
De portos estrangeiros, i>or navios..........................................
De Inglaterra, j^elos paquetes...............................................
Do Mediterrâneo, pelos paquetes...........................................
Doa portos do Bra2il e outros, pelos paquetes transatlânticos . . . .

P A IU  SBIIKM Ilfe.MlvTTinAS PAtVÁ TEnUAS 1)0 HEINO E II.HAS, 
III.TIIAMAII E PAlZlbS i:STIlAiMiEIUOS

bito na soinma de 219:989;5i33G réis, e o credito cm 
outra igual quantia; vistos os documentos que de­
correm de fl. 8 a fl. 19, 0 de fl. 21 a fl. 35, 37 e T 
c visto finalmcnte aeharcin-se preenchidas todas as 
formalidades da loi eestylo, como se. mostra do pro­
cesso; julgam a presente conta devida e legalmentc 
ajustada c comprovada, o o referido exactor Alberto 
Curiy da Camara Cabral quite e livre de responsa-

Alitonlo Marqnes Gonçalves, ua qualidade de recebedor 
da 2.* secção do bairro dc Alfama desde 7 de março até 
30 de junho de 1855, sc proferiu no tribunal de contas o 
accordào do teor seguinte:
Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 

que visto c examinado o processo de ajustamento 
da conta do Antonio Marques Gonçalves na quali-

Para terras do reino e ilhas.
Para Ilespanha 
Para alem dos Pyreneos.
P.ara as jtrovincias ultramarinas 
Para o Brazil, por navios.
Para 03 portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos 
Para Inglaterra, pelos paquetes.
Para o Mediterrâneo e índias, pelos paquetes

cioso, João Antonio Ferrcira de Passos.

SUPREMO TRIBU NAL DE JUSTIÇA
rnocEsso n.* 8:220

r.EI.ATOR o E I . ”’ “ CONSEUIEIRO MELLO

Nos autos eiveis vindos da rclaçfio dcLoanda— recorrente. 
Antonio Pedro Rodrigues, dc Lislíoa— recorrido 0 nii- 
liisterio publico pov parto da junta da fazenda do An­
gola, como admini.^íradora do c.q)OÍio do finado Manuel 
Joaquim de Sousa Monteiro, se proferiu 0 aocoi-dào se­
guinte:
Aceordam os do conselho no supremo tribunal de

justiça, etc.:

bilidade para com a fazenda pela sua gerência de I dado de recebedor da 2.*̂  secção do bairro de -^ba- 
recebedor do concelho da Horta no periodo luen - ma desde 7 de março até 30 de junho de I 800, 
cionado de que n’este processo se trata, com a de- niostra-se da conta corrente a fl. 2 , rcetificada a il. 
claração porém de haver passado por balanço cm 20, e dos relatórios a fl. 19 c 28, importar 0 de- 
transiçuò para a nova conta do anno economico se- bito do responsável cm 87:384^215 réis, formado 
guinte de 1857 a 1858 o saldo de 33:083i$270 réis, das seguintes addiçSes: 87:238^315 réis em docu- 
que fica formando parte do debito d’cssa conta; sen- mentos de cobrança que recebeu por transição da 
do 15:75i|833 réis cm documentos de cobrança, e conta do seu antecessor José IMiguel da Costa, jul- 
17:331j$437 réis cm dinheiro, como attestara os do- gada por aceordão deste tribunal de 19 de novem- 
cumcníos fl. 40 e 42. I bro de 1855 (por copia a fl. 4); 26ÔÍ370 réis em do-

Lisboa, 4 de abril de 1860. =  Albergaria, rela- cumentos de cobrança que recebeu amais deixando 
to r = D r .  Nogueira Soares V ic ira = L a rch c r= M a r- a gercncia, a quo se refere a presente liquidação; e 
g io c h i= L a ra .= F u i presente, Ramiro Coutinho. 119f>530 réis de receita eventual cobrada no dito 

Está conforme. =Secretaria  do tribunal de con- periodo dc tempo: e 0 credito n’uma igual quantia 
tas, cm 18 do abril do 18G0. =  Caetano Francisco de 87:384;5215 réis, quo consisto em 85:373^6x4
Pereira Garcez. ■______  documentos de cobrança, c.lf)040 réis cm

~  dinheiro, que passou em  transição p a ra  a  conta do
No pvocespo de julgameuto da conta da resiionfabilidade | economico seguinte; em  55f5014 réis de  armul-

N o  mez de abril de 1859 0 movimento da correspoiuloncia foi de

■RLLADAS MÃO SELLADA8 IlEOISTAPAS

CAUTAS
JORNAEB

£
luruKssos

CAUTAS
JOKNAUS

E
IMPRESSOS

DB
orricTO

PAUTICU*
LAKEB

12:560 2:488 125 51
81:180 20:566 2:638 787 13:141 292

— — 7:152 4:734 -
— 3:715 7:678 - —

4:219 877 - —
— 1:691 529 — -
_ 2:566 2:958 - —

284 272 - —

3:332 2:263

102;0-17 116:533 25:288 8:466 24:795 404
7:862 1:675 - -

3:294 1:777 14 5 - -
2:443 5:557 - -

581 705 1:178 583 - -
9:290 2:076 3:441 3:302 — —

_ 4:084 .579 — —
- - 222 582 - —

208:952 14-4:145 70:254 40:898 37:936 696

206:784 131:451 58:009 38:208 45:268 578

existem 
do
os 5 jornacs c impressos para alem dos Pyreneos.

Nas correspqudencias para terras do reino e ilhas, ultramar e paizes esti-angeiros, são comprehendidaa as dc Lis­
boa, 9  as que de diver.sas terras vieram a esta achninistraçào para serem por aqui expedidas.

Administração central do correio de Lisboa, em 5 de maio dc 18G 0.=O  administrador, Ltuz José 
Botelho Seahra.

NOTICIAS DO REINO
de José da Silva c Sousa, como thesoureiro que foi da receita competcntcmento ordenadas;
alfaiidega de Bragança 110 auuo economico de 1855 a 1856, i.ij(34j^4í^7 importanciá de entregas teitas nas
se proferiu 110 tribunal de coutas 0 accordào do teor se- ccntraes do ministério da fazenda, como consta
guiiite: dos documentos de fl. 21 a fl. 24. E  por quanto 0
Aceordam os do conselho no tribunal de contas: responsável no requerimento a fl. 27 declarasse que 

que visto 0 relatorio fl. GO d'este processo, em que tendo examinado a conta com cila se conformava, 
se trata do ajustamento da conta da responsabili- e prescindia da citação, vista a resposta fiscal igua - 
dade dc José da Silva o Sousa, como thesoureiro inente conforme, julgam Antonio IMarques Cxonçal- 
que foi da alíandega de Bragança no aimo econo- ves sem responsabilidade jiara com a fazenda pu- 
mico de 1855 a 1850; visto 0 estado do ajustamento blica pela sua gerencia como recebedor da 2 .® sec- 
da conta fl. 1  e 2 , d’ondc so mostra importar 0 de-

CONTINKNTE
Lisboa— Técm sido geracs as manifestaçucs de

bito na soinma dc 4:454^558 réis, e 0 credito cm
outra igual quantia em que entra 0 saldo de Õ05)ji982 
réis que por balanço passaram cm transição para a 
nova conta d’este responsável do anno economico se­
guinte de 1856 a 1867, cm cujo debito deve ter sido 
lançada esta addição; vistos os documentos dc fl. 8 
a â l e de fl. 23 a G5, e os mais que instruem 0 
processo, 0 comprovara c Icgalisam 0 precitado es­
tado da conta fl. 1  c 2; e visto, finalmente, acha­
rem-se preenchidas e satisfeitas todas as formalida­
des da Ici e estylo: julgam a presento conta bem c 
devidamente ajustada e processada, e 0 responsável 
a quo a mesma se refere quite e livre de toda a res­
ponsabilidade para eom a fazenda pela sua geren- 
çia no anno economico de 1855 a 1856, de que sc 
trata n’este processo, com a declaração dc lhe ficar 
lançado cm debito para a nova conta do anno eco­
nomico seguinte do 1856 a 1857 o saldo já  referido 
de 50Õf5»982 réis, que do documento fl. C5 consta 
ter ficado em cofl-e no dia 30 dc junho de 1856, c 
jiassado por balanço para a conta do anno imme- 
diato d’cste exactor. Lisboa, 4 de abril de 1 8 6 0 .=  
Albergaria, re la to r=D r. Nogueira Soares=Lar- 
cher=Margiochi. =  Fui presente, Ramiro Coutinho.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, 20 de abril de 18GO. =  (7«ti<rt7io Francisco P e ­
reira Garcez. ■ ------

pela sua g'
ção do bairro de Alfama desde 7 de março dc 1855 
até 30 dc junho do n\csmo aimo, devendo todavia 
resjionder cm novo processo pela importaneia dc 
85:373^674 réis em documentos de cobrança, c de 
1^040 réis em dinheiro, que passara para a couta 
da sua gercncia na dita qualidade 110 anno econo­
mico de 1855 a 1856.

Tribunal dc contas, 10 do abril dc 1860.=Cur- 
reia Caldeira=Sainpaio=Lobo=FaÍYa Pere ira .=  
Fui presente, Blanc.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal dc con­
tas, 21 dc abril do 1%Q>0. =  Caetano Francisco P e ­
reira Garcez.

No processo de jiilganiento da conta da responsabilidade de 
Domingo.s José dc Moracs Carvalho, como escrivão ser­
vindo de siib-dircctor da alfaiidcga de Miranda, desde 0 

1.» de julho até 30 de setembro de 1855, sc proferiu no 
tribunal dc contas 0 aceordão do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de coutas: 
quo visto c examinado 0 processo ])ara ajustamento 
da conta de Domingos José do Moraes Carvalho, 
escrivão servindo dc sub-direotor da alfaiidcga dc 
Miranda, pela sua responsabilidade a.ssiin coutrahi- 
da desde 0 1.® de julho até 30 de setembro de 1855; 
mostra-BC da conta corrente a fl. 1 , e documentos
a fl. 5, 6 e 7, e do relatorio a fl. 13, importar 0

Attendendo a que esta causa é da competência c 
privativa jnrisdicção do juizo commorcial, nos ter­
mos do artigo 1029.® do codigo commercial;

Attendendo a que a prova do facto discutido foi 
Bubmettida, nos termos do artigo 1103.® do mesmo 
codigo, á decisão do jn iy , que foi aceorde na de­
terminação 0 condemnação pura do pedido, som 
quo desta decisão, com a qual se conformou cm 
sua sentença 0 juiz dc primeira instancia, houvesse 
appeliação ofiicial nos termos do artigo 1106.® do 
citado codigo;

E  visto quo no aceordão a fl. 18 v., absolvendo 
do pedido 0 casal demandado, por estar a conta 
corrente de íl. 4 conferida por outro que não 0 de­
vedor originário já  fallecido, bem como por não es­
tar scllado 0 documento a fl. 5, se julgou contra 
direito expresso, invadindo a competeucía do jury 
coinracrcial, c confundindo a decisão de facto com 
a de direito, e a absolvição de instancia com a 
do pedido, pois quo 0 não dever ser attendidos 
quaesquer papeis por lhc.‘j faltar o pagamento da 
respeetiva taxa de sullo, conforme 0 disposto no 
artigo 11.® da lei de 10 de julho do 1843, não im­
porta perda absoluta do direito de acção, nera ex- 
tiiícção dc obrigação, como sc deduz do § 4.® do 
artigo 8.® da referida Ici, e do artigo 3.® da lói dc 
23 do abril do 1845, porque os modos por que sb 
dissolvem c extinguem as obrigaçSes são os que 0 
direito tem expressamento consignado:

Portanto, ànnullara 0 referido aceordão, conce­
dem a revista, e mandam que os autos sejam rc- 
mettidos á relação dc IJsboa, para ahi serem de 
novo julgados.

Lisboa, 30 de março de 1860.=M ello c Carva­
lho =V iscondc dc Fornos = A g u ia r .= F u i presente. 
Sonsa.

-Está conforine.=SocrctarÍa do supremo tribunal 
dc justiça, 25 do abril de 1 8 6 0 .= 0  secretario, 
José ilfuriVi Cardoso Castello Branco.

No processo dc julgamento da conta da raqionsabilidade de 
Antonio Marques Gonçalves, recebedor interino da fre- 
giiczia de S. Vicente d’csta cidade, e annexas, desde 31 
de agosto até 12 dc novèmbro dc 1854, se proferiu uo 
tribunal de contas 0 accordào do teor seguinte:
Aceordam os do conselho no tiibimal de contas: 

que visto 0 estado da couta de fl. 20 v. c 2 1 , da 
responsabilidade de Antonio l^tarqucs Gonçalves, 
como recebedor interino da freguezia dc S. Vicente 
d’esta'cidade, e annexas, desde 31 de agosto até 12 
de novembro de 1854; vistosos rclatorios do fl. 18 
e 29, e os documentos a que se referem: mostra-se 
que 0 debito 0 0 credito d’cste responsável impor­
tam em uma igual quantia de 88:501f$í499 réis, in­
cluindo-se no debito a importaneia de 88:387ái865 
réis, que recebeu cm documentos dc cobrança do
seu antecessor Agostinho Joaquim dos Santos, ccom-
prehendendo-se no credito a quantia de 86:701f^502 
réis, que passaram por transição, em 12  de novem­
bro del854, para José Miguel da Costa, na qualidade 
de succesEor do responsável: 0 porque no processo 
foram observadas todas as formalidades legacs, ju l­
gam 0 referido Antonio Marques Gonçalves, quite 
para com a fazenda publica pela sua gerencia do 
recebedor interino das sobreditas freguezias, no pe­
riodo decorrido desde 31 dc agosto até 12 de no­
vembro dc 1854, e mandam que sejam desembara­
çados quaesquer valores c extinctas quaesquer fian­
ças, que rclativamente a esta gerencia se houves­
sem prestado para segurança e caução da fazenda 
publica.

Lisboa, 4 de abril dc 1800.=Margiochi, relator 
= L a r a = A lb c r g a r ia = D r .  Nogíicira Soáres=Lar- 
ch er .= F u i presente, Ramiro Ooiitinho.

Estil conforlne.=Secrctaria do tribunal do con­
tas, 21 dc abril de 1 8 6 0 .=  Co^íuno Francisco P e ­
reira Garcez,

debito cm Õ48fjl842 réis, proveniente dc rendimen­
tos arrecadados n’aqiiella casa fiscal, c de toma- 
dias, conforme as demonstrações a fl. 2 c 3; c 0 
credito n’uma igual quantia de 548^842 réis, em 
quo se incluem 290f^622 réis de entregas feitas na 
recebedoria do concelho, como da demonstração a 
fl. 4, e 258fji220 réis dc tomadias distribuídas con­
formo a demonstração a fl. 8. E  por quanto 0 res­
ponsável citado para responder ao estado da con­
ta, como da certidão a fl. 12 , nada allegou dentro 
do praso legal; vista a resposta flscal, julgara dcyi- 
damente ajustada a conta de quo se trata, c quite 
para com a fazenda publica 0 sobredito Domingos 
José de Moracs Carvalho, pelo que diz respeito á 
responsabilidade contrahida na qualidade de sub- 
director da alfandega de Miranda, desde o 1.® de 
julho de 1855 até 30 de setembro do mesmo anno.

Tribunal do contas, 10 dc abril de 1860.= C o r-  
reia Caldcira =  Sarapaio=Lobo =  Paiva Pereira. 
= F u i  presente, Blanc.

Está conformo.=Sccretaria do tribunal de con­
tas, 21 de abril dc 1860. =  C'a<ía7io Francisco P e ­
reira Garcez.

CONSELHO DE ADM INISTRAÇÃO 
DE M ARINH A

O conselho dc administração de marinha ha de 
comprar em h.ãsta publica, na sala das suas sessões, 
no dia 10  do corrente, pelo meio dia, 20 jicças de 
brim, 40 peças de zuarte, e lOOO*” dc panno de li­
nho, para fardamentos da marinliagcin dos navios 
da armadíi.

rnocESSO N.* 4:io » - a  

RELATOU o E S .“ * CONSELKEIIlO GHADF.

Kofi autos dc syiidieancia do cx-governador geral da provín­
cia de Calx) Verde, Foitminto Jiv-é Barreiros, vindos da 
comarca da ilha da Praia, bc proferiu 0 accordào bo- 
guiiite:

Aceordam cm conferoucia os do conselho no su­
premo tribunal dc justiça, ele.: vistos c relatados 
os presentes autos do syndicancia do ex-governador 
____1 /lr> Vovrir» Vnrtiinfí+n .IníA Rni*.geral das ilhas dc Cabo Verde Fortunato J0S6 Bar-

No processo dc julgamento da conta da responsabilidade da 
camara municipal dn concelho do? Arcos do Vai de Vez, 
no auuo economico de 1851 a 1852, se proferiu no tribu­
nal do contas 0 accordào do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
que vistos 0 orçamento geral de folhas 1 A , e 0 or­
çamento siipplcmentar de fl. 15 deste processo, 
mo8tra-so que a receita própria do anno economico 
dc 1851 a 1852 da camara municipal do concelho 
dos Arcos dc Vai de Vez não prefaz a quantia de 
4:000^00  róis; visto 0 n.® 2.® do artigo 1 1 .® do de­
creto com força dc Ici de 19 dc agosto do anno pro- 
ximo passado; c vista a informação do fl. 145 e 
mair; termos do processo: não compete ao tribunal 
0 julgamento da conta de que sc trata.

Lisboa, 4 de abril de 1860. =  Margiochi, rela­
tor = I .a r a = A lb c r g a r ia = D r .  Nogueira Soares =  
Larchei’. =  Fui presente, Ramiro Coutinho.

O conselho de administração dc marinha ha dc 
comprar cm liasta publica no dia 1 1  do corrente, 
pelo meio dia, na sala das suas sessões, 36 peças de 
fillclc de diversas cores, para 0 serviço da armada.

O conselho dc administração de marinha ha de 
comprar cm liasta publica, na sala das suas sessões, 
no dia 12 do corrente, pelo meio dia, 150 barris 
estanques forrados, cada um dos quacs possa conter 
seis almudes dc vinho, para uso da armada.

No dia 14 do corrente ha dc 0 mesmo conselho, 
ala das suas sessões, polo meio dia, comprarna

cni liasta publica 100 colchões c travesseiros de la, 
para consumiflo da armada.

Sala das sessões do conselho de administração de 
marinha, 4 dc maio de 1860. =  O secretario, An­
tonio Jou(iuim de Castro Gon<ialees.

ADM INISTRAÇAO EEN1’R A L  1M) u o r r e io  
DE LISBOA

Pela administi’ação central do correio dc Lisboa 
se faz publico que sairá, a 11 do corrente, para Per­
nambuco, 0 patacho M aria da Gloina.

dor dadas pela morte do nobre duque da Terceira. 
No sabbado mandou 0 digno commandante do regi­
mento de cavallaria n.° 2, D . Carlos de Mascarc- 
nhas, dizer uma missa na igreja do extineto mos­
teiro dos Jeronymos, cm Belem, por alma do illus- 
tre finado.

O regimento de lanceiros, achava-sc formado cm 
colmima, tendo na sua frente na entrada da capel- 
la-niôr os quatro estandartes cobertos de luto, e á 
direita d’cstes sua alteza real 0 infante D. João, co­
ronel addido a este corpo.

Conformo a descripção que d’esta ceremonia fú­
nebre publica o Parlamento, assistiram a ella va ­
rias damas, e os ex.™°® marquez de Fronteira, D. 
Manuel da Camara, o coronel Carlos Bcneveuuto, 
major D. Manuel de Sousa, antigos ajudantes do 
chorado duque; o general da 1 .’'  divisão militar, 
visconde de Sá, visconde do Pinheiro, conde da 
Tone, presidente do conselho do ministros, major 
Pinto da França, o conselheiro Serp.a, e muitos ou­
tros cavalheiros do distincção, bem como as corpo­
rações do 1 .® regimento dc artilheria, e de infante- 
ria n.® 1 , c vários generaes e ofíiciaes.

Coimbra— O pessoal que tem chegado a esta ci­
dade, conforme diz 0 Conimbricense, para começar 
0 traçado do caminho dc ferro do norte é 0 se­
guinte:

Engenheiro director da linha, Leopoldo Brock- 
mann.

Engenheiros, Juan Santamaria, Juan Bautista Pi- 
nault, 0 Santos Neves.

Esperam-se brevemente os srs. Jacinto da Rua, 
Ramdn Volloso, Felix de Azevedo, e Gonzalez Qui- 
jano

Estão em Aveiro, Thomás Campomanes, Eduardo 
Pelcujó, e Manuel de Ameida Ribeiro.

E  no Porto acha-sc 0 sr. Oswald Younghiisband.
Aveiro —  No Campeão das prorincias lé-se 0 se­

guinte:
cDo quarta para quinta-feira desta semana, deu- 

sc um caso lameníavcl a bordo do uma rasca fun­
deada na calo, junto ao cáes d esta cidade.

«Soprava rijamente 0 vento norte, a ria estava 
ligeiramente empolada; mas nas vergas e traqucíes 
dos barcos do baiTa fóra fazia grande impressão 0 
desabrimento do borcas.

«Um marinheiro, novo ainda, c casado ein ter­
ceiras núpcias havia pouco, aeliava-se encostado á 
borda, oceupado em prender uma amarra, quando 
de repente estala 0 cabo que suspendia a verga do 
mastro granclo, caindo aquella com estrepito, e apa­
nhando na sua quéda 0 pobre tripulante, que ins­
tantaneamente morreu arrebentado!

«Lastimamos este acontecimento, que assim le­
vou o luto, e quem sabe se a miséria, ao seio de 
uma familia; mas so houvesse cuidado, se se ins- 
peceionassem bem todos os utensílios da rasca, não 
teriauios hoje a lamentar tamanha desgraça.»

Porto —  O Porto c Carta dá conta, nos seguintes 
termos de mais um testemunho de pungente sauda­
de, tributado á memória do nobre duque da Ter­
ceira:

«O sr. Siraão Jorge Chaves Pimcntel, tenente co­
ronel do exercito, e commandante do corpo de bar­
reiras, querendo prestar um tributo do gratidão á 
memória do benemerito general duque da Terceira, 
que desde os Açores acompanhára até aos campos 
da Asscicoira, em todas as batalhas pelejadas pela 
liberdade deste paiz, fez hoje celebrar na igreja 
da Lapa, onde se acha 0 coração do rei soldado, 
de quem 0 duque fora fiel com])anheiro nos peri­
gos, o amigo como poucos lia, uma missa dc re- 
quiem, a que assistiu cora os ajudantes do corpo de 
barreiras, c todos os.guardas que não estavam de 
serviço.

«Assistiram também 0 sr. general barão de Pal­
me, 0 coininandaute c oíTiciacs de caçadores n.® 9, 
tenente coronel Pereira, Luiz Antonio de Abreu Ma­
chado, commissario que foi do exercito, e amigo 
que fora do fallecido duque, com 0 qual desembar­
cou no Mindello, e a quem acompanhou na temerá­
ria c feliz expedição do Algarve; os empregados da 
alfandega Mendes e Silva Santos, o dr. Tavora, re- 
dactor do Eceo Popular, e outros indivíduos que 
tambem tomaram activa parte nas guerras da li­
berdade, entre estes 0 sr. Domingues Vasques, que 
no peito mostrava a medalha com que n aquella 
epocha do feitos heroicos sc premiava o valor, leal­
dade c mérito.»

Braga— O Bracarense dava a noticia dc que no 
domingo, 5 do corrente, devia scr entregue á cir­
culação publica a primeira logiia de estrada que 
d’esta cidade seguia para a villa dos Arcos.

ILllAS
Madeira— O Fvnchalense de 29 do passado pu­

blica a noticia do seguinte desastre, quo nós estimá­
mos não tenha mais consequências:

«No dia 15 vindo do caminho novo 0 sr. conde 
do Farrobo e 0 sr. Bastos do Porto, em carrinho, 
pouco adiante da ponte do Ribeiro Seceo, em '̂ con­
sequência do barulho que fazia um carro de bois, o 
cavallo tomou o freio nos dentes e partindo, pela 
descida que vem dar ao sitio da Pontinha, esbarrou 
na volta da Penha dc França, batendo o carrinho 
contra 0 muro, molcstando-se bastante 0 sr. conde 
do Farrobo e ainda mais 0 sr. Bastos.»

O mesmo jornal, tratando da reunião da so­
ciedade agrícola cVaquollc districto, para a qual tan­
tos esforços fizera o governador civil, como já  tive­
mos oceasião de mencionar nesta folha, escreve 0 
que cm seguida transcrevemos:

«T eve  logar no dia 15 a annunciada reunião, nâo 
tão numerosa como era para desejar, mas uma das 
mais concorridas que temos tido. O sr. governador 
civil pronunciou um breve discurso adaptado á oc- 
casião; approvaram-se novos socios e discutiu-se so­
bre a maneira de restabelecer a orgauisaçao da so­
ciedade. Breveraente tej’á logar uma nova reunião 
para sc tratar de alguns objcctos sobre quo n esta 
sessão se não pôde deliberar por sc ter adiantado 
muito a hora, c ter-se já  retirado o maior numero 
dos socios com quo foi aberta a sessão. Para a pró­
xima reunião deve marcar-se uma hora mais coin- 
moda.B

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de LIadrid até 4 do corrente, 

c de Paris até 2.
Os jornacs hespanhoes publicam os seguintes 

DESPACHOS TELEGRAPIIICOS

Despachos dados pela Correspondência de Es- 
pana:

Bolonha, B de viaio— O clero d’esta cidade c 0 
de outras povoações, apresentaram mensagens ao 
rei.

As Romanias tambem lhe apresentaram uma men­
sagem, ofFerecendo-lhe cinco milhões.

Constantinopla, 28— A  Bélgica propõe-se a com­
prar a ilha de Chypre por quarenta milhões.

Bombaim, 11— Recebcu-sc ordem para que cesse 
a remessa de tro}'as para a China; por que ha es­
perança de que sc faça um convénio amigavel.

O chefe rebelde Than-Bahadoor foi enforcado.
Londres, 2— Sir Charles Napier retirou, depois 

de discutida, uma proposta para que se augiiiCntcm 
os guardas costas até 12:000. Na discussão, o ora­
dor disse que a esquadra do canal ó bastante forte 
e numerosa.

Dcprehende-se dos despachos telegraphieos de 
Turim que os liberaes da Sicilia não deixam des-
cançar as tropas reaes, não obstante estas levarem
sempre vantagem áquclles.

Turim, 2— Foi solemne a recepção feita ao rei 
em Bolonha. Na cathedral cantou-sc um Te Deum, 
ao qual concorreram muitos fieis.

Marselha, 2— Desmente-se a noticia relativa ao 
estabelecimento do governo provisorio em Trapani 
e Marsala.

Hanover, 2— A  commissão militar da camara pro- 
poz que seja rejeitado o projccto do governo rela­
tivo á justificação das actas.

Vienna, 2— A  Gazeta publica as nomeações de 
differentes conselheiros do império.

Paris, 2— 0  jornal oíficial franccz publica uma 
extensa carta, dirigida por mr. Thouvenel aos go- 
'ernos nue assiernaram os tratados dc Vienna, re­vemos que assignar; 

lativaincntc á neutralisação de parte da Saboya.

IIESPANHA
Diz a Correspondência de Espana, que 0 Colon 

é o navio da marinha real que deve transportar 0 
conde de Blontcmolin e seu irmão, segundo se diz 
para Nápoles.

---- No dia D do corrente, recebeu-se em Madrid
0 seguinte despacho telcgrapliico dc Tetuao:

«Os regimentos c batalhões do terceiro corpo fo­
ram-lhe assignalados os seguintes destinos: os re­
gimentos de Zaniora c dc Araguo desembarcarão 
em Alicante; os caçadores de Barcelona e Bazavão 
para Madrid; Alinansa para Burgos, desembarcan­
do em Alicante; 0 primeiro batalhao da rainha para 
0 Aragão, desembarcando em Valença; 0 primeiro 
batalhão do regimento do infante para Valência; 0 
regimento dc Alljuera c 0 batalhão dc caçadores de 
Segorbe para a Catalunha; c 0 primeiro batalhão das 
Asturias para as Baleares.

« Os cinco primeiros batalhões partem ámanha 
para Ceuta com o general Toron, e tambem uma 
parte da divisão vascongada, coin 0 general Latorre, 
que devem desembarcar cni Bilbau c S. Sebastiao. 
As outras forças embarcarão apenas poderem.

«O segundo corpo embarcou já .»
(L a  Correspondência de Espana.J

t
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Os habitantes d a S ' ' d e  Ch«mbery deram
...inta-fcira passada, ■ ' e S , Í r 7 ’felL
nador, um banquete ™  da Saboya á

F r" ta IV tJ  de “ iscentas pessoas das mais no- 
iíiaiiça. ««eichíram a cstc banquete. Mr.
S y  t .  m ntocurs;. no meio dos mais enthusias- 

ticos api>laufi08. pjAFOUiS

Um despacbo do Génova, publicado pelo jornal 
P e r s e v e r a n ç a ,  de Milao, diz quo o quartel general 
do eaKcrcito napolitano, que 6 cominandado por Pia- 
nclli, foi transferido para Aquila, a fira de combi­
nar as suas operayões com o general Lamoricière, 
que mandou acampar as suas tropas em Spolcto.

(L a  Correspondência de Espana).

ÂUSTIUA
A  imprensa austriaca occupa-sc quasi cxcluvsiva- 

incnto da morte de Bruck. Muitos jornacs, c sobic- 
tudo a Gazeta de Vienna e o Ost-Deutsche-Post, 
defendem calorosamente a memória do ministro da 
fazenda das suspeitas a quo o seu suicidiu deu lo- 
gar. oO futuro provará, diz a Gazeta, se estamos 
enganados, o cm quanto se luio apresentar uma 
prova cm contrario, acreditaremos quo Bruck foi 
sempre um homem honrado.»

SUISSA
Um jornal de Berna, o Bund, diz que o governo 

suisso recebeu uma proposta da França, relativa á 
neutralidade de Faucigny e de Ohablais. Na opi­
nião do Bund, a França offcrcceu á Suissa a quan­
tia do 50 milhões pela desistência dos seus direitos 
ou pretcnçfíes sobre estas pi-ovincias.

Tanto os jornaes inglezcs como os francczes trans­
crevem esta noticia; porém estes últimos duvidam 
da exactidão.

INGi.ATKllUA
Deprehende-sc de uma declaração feita nacamara 

dos lords, no dia 30 de abril ultimo, em resposta lí 
interpellação do inarquez de Clanricarde, que ainda 
se não adoptou decisão alguma definitiva ácerca da 
epoclia e do logar de reunião da conferencia, nem 
se sabe positivamente sc essa conferencia terá logar.

Uma parte da imprensa ingleza continua fazendo 
a maior opposição a que a Inglaterra tome parte 
n’essa reunião. O jorn.al M om ing-llerald, entre ou­
tros,' reportando-se á declaração feita por lord John 
Russell ácerca do alcance limitado da conferencia, 
c da resolução da França cm não querer discutir 
n’ella o tratado de 24 de março, concluc que a In­
glaterra não póde tomar parte ein tal reunião sem 
descer muito da sua dignidade.

---- D iz a Gazeta de Elherferd que os represen­
tantes do Inglaterra nos estados allemães recebe­
ram de lord John Russell ordem para coadjuvarem, 
tanto quanto possam, a Prussia, nas questães pen­
dentes com os mesmos estados.

DOCUWIENTOS DIPLOIViaTICOS
Resposta da Inglaterra á nota do conselho federal suisso, 

datada de 19 de março ultimo.
cMinisterio dos negocios estrangeiros, 3 de abril 

de 1860.
cSenhor— Tive a honra de receber a communi- 

cação que v. ex.* me dirigiu em 19 de março pro- 
ximo ])assado, cm nome do conselho federal, ácerca 
das províncias da Saboya, que se acham compre- 
hendidas na neutralidade da Suissa, pelos tratado-s 
e pelos actos de 1815.

O conselho federal não póde duvidar do grande 
interesse que o governo britannico experimenta pela 
confederação suissa, e deve ter a certeza de que os 
objectos importantes mencionados na vossa cominu- 
nicação serão tomados em consideração da maneira 
mais seria pelo governo britannico, o qual tratou 
desde logo de sc entender a este respeito com as 
outras potências que, juntainente com a Gran-Bre- 
tanha, assignaram os compromissos de 1815.

aTcnho a honra, QtQ. =  Jiussell.-!> (Tm  P resse.)

Nota dirigida pelo ministério dos negocios estrangeiros 
da Rússia a mr. de Kisseleff, em resposta á circular do 
mr. Thouvenel, datada de 13 de março ultimo.
«S. Petersburgo, 12 de abril. 
aO duque de Montebcllo communicou-mo uma 

nota que mr. Thouvenel lhe dirigiu no dia 13 de 
março. F ila  contém as vistas do gabinete das Tu- 
llierias, ácerca da annexação da Saboya e do con­
dado de Kiza á França.

«Sua magestade o imperador tomou conhecimento 
d’ella com todo o interesso que comporta a gravi­
dado do assumpto.

flO meu augTisto senhor considera esta cessão li­
vremente consentida por sua magestade o rei da 
Sardenha como uma transaeção entre soberanos in­
dependentes, que, na opinião de sua magestade, 
não compronietto e eqinlibrio europeu, uma vez 
que ella seja combinada, na paile relativa aos ter­
ritórios da Saboya submettidos á neutralisação, de 
nmdo que não lesem nenhum direito adquirido, que 
não prejudiquem interesse algum legitimo, c que 
sejam mantidos intactos os princípios da neutrali­
dade perpetua da Suissa proclamada nas aetas de 
Vienna e dc Paris.

«Sua magestade imperial conveneeu-se, com sa­
tisfação, de que cstc ultimo ponto de vista é parti­
lhado pelo governo fraiieez, como resulta do artigo
2.° do tratado assignado com o governo piemontez, 
e das declarações de que o ministro dos negocios 
estrangeiros se constituiu interprete.

«Sua inagc.stade o imperador espera que a dis­
cussão relativa aos territonos liinitrophes da confe­
deração helvetica, contribuirá para dar em resul­
tado uma combinação vantajosa para as partes in­
teressadas na questão. O gabinete imperial, pela 
sua parte, prestará toda a solicitude para que se­
jam mantidas as estipulações que garantem a segu­
rança dc um estado, cuja neutralidade é um obje- 
cto de interesse europeu.

«Podeis ler esta nota ao ministro dos negocios 
estrangeiros, cntregaudo-Iho uma copia d’e l la .=  
Gortschaknj) .» (L'Indépendance Btlge.)

NOTICIAS^LITTERã RIã S
A  CORTE DE LUIZ X IV  EM 1695

Extractos de um opusculo sobre o estado de Pratiça, escripto 
pelo principe Senescal dc Ligne Marquez dc Anonches, 
em occadiào que passava por embaixador cm Allemaiiha.

I

Esto opuseulo manuscripto, de que vamos extra- 
ctar alguns fragmentos, foi e.«cripto por um distin­
to diplomático portuguoz, quo ])arecia estar bem 
iniciado nos niysterios da corte do grande rei. Se 
não Eo distingue pelo estylo energico c pittoresco 
do duque de S. Smiou, que na.s suas admiráveis 
memórias revela as misérias daquelle reinado, é 
exactissimo em delinear os caract(*res dos princi- 
paes persoiiagcn.s que rodeavam Luiz X IV , como se 
póde verificar recorrendo a S, Simon, Dangeait 

de Caylus, etc.... ’
«F  pouco mais ou menos n'eftc mesmo anno dc 

169í), que começa a manifestar-se a decadoncia da 
grande luonarchia, que durante tantos atinos affron- 
tára a Europa. Luiz X IV  que a embriaguez de lon­
gos successos allucina, que suppondo se no seu im-

menso orgulho um represeutante de Deus na terra 
leva a França a converter-se numa verdadeira ima­
gem das antigas nionarchias do Oriente, começa a 
ser provado por uma serie de revezes, que o acom­
panham até ao tumulo.

«Enfraquecendo osrccursosdaFrança pela fatal re­
vogação do edicto de Nantes no anno de 1685, que 
conduz ás nações estrangeiras cincoenta mil famí­
lias, as mais opulentas e industriosas do reino, vô-se no 
anno do 1688 a braços com a famosa liga deAusbur- 
go, dirigida pelo príncipe deOrange da ijual faziam 
parte o imperador da Allcmaiiha, os reis de líespanha 
e da Suécia, a llollanda, a Saboya e os principaes 
estados da Allemanha. Ajiesar do quatro brilhantes 
campanhas, em que figuraram ainda os grandes gc- 
neraes, discípulos de Condé e de Turennc, é forçado 
pela miséria publica e pela cscacez do tnesouro "a 
assignar a paz de Risvvich, em 30 de outubro de 
1697, obrigando-sc a reconhecer formalmente Gui­
lherme de Orange rei legitimo de Gran-Bretanha, 
e o príncipe João Guilherme dc Ncuborg eleitor pa­
latino, a restituir a Lorena ao duque Carlos Leo­
poldo, filho (lo vencedor dos turcos, Pignerol ao 
duque da Saboia, Kccl ao margravo de Badc, c 
Fribourg e Brisgau á casa de Áustria, assim como 
aos príncipes do íinpcrio a maior parte das provin­
das que haviam perdido.

«E  0 príncipe de Orange, Guilherme de Nassau, 
chefe de uma pequena nação de negociantes e pes­
cadores, que uma revolução patriótica elevou ao 
throno de Inglaterra (1688), que abate essa realeza 
imperiosa, que se tornara o terror da Europa.

«Luiz X IV , apesar da sua gloiáa, deixa a mo­
narquia absoluta na agonia, e em menos de um sé­
culo depois de atravessar as orgias da regencia, de 
se infamar com Luiz X V  nas scenas torpes do Pare- 
anx-Cerfs, expira no immortal juramento do Jou- 
de-Peaume e na phrasc memorável de Mirabeau: 
«A llez dire à votre inaitrc, quo nous sonimcs ici par 
la volonté du peuple et que nous n’en sortirons que 
par la puissance des bayonnetes.»

oO cardeal de Richelieu (cujos planos políticos 
seguem e igualmentc veneram), tinha um genio su­
perior e tomava tão adequadas medidas para o lo­
gro dos seus intentos, que sempre lhe saíam certas; 
conhecia o natural dos francczes, que desunidos 
desanimam e incorporados se arrojam; quanto cus­
tava 0 sustento das colonias separadas do coração 
do estado; e achava mais conveniente dilatar as con­
quistas para maior segurança das fronteiras: plano 
que ainda presiste, pois desejam dar ao reino os 
mesmos limites que possuía no tempo de Carlos V , 
os Alpes 0 os Pyrineos.

«U cardeal Slazarin acrescentou os seus dicta- 
mes secundando o primeiro plano, e julgou as co­
lonias distantes necessárias tanto para o refugio dos 
negociantes como para o cominodo dos alliados, o 
res})GÍtando a utilidade da visinhança, poi(|ue a ita- 
lia precisa a dejTondencia da Saboya, porque sem­
pre foram fataes á França as guerras do Piemonte. 
Os Alpes, sendo por sua natureza inacessíveis, mal 
podem os comboios penetrar tantas diíEculdades, 
senão á custa de gastos iinnicnsos, e n’esta actiial 
guerra as tropas do marechal de Catinat custam 
mais a sustentar que muitos exercitos juntos.

«Aborrecia naturalmente Mazarin os francczes, 
amava o monarcha, q odiava aos vassallos: e todas 
as vezes que similhantes aftcctos passam da media­
nia, degeneram cm extremos nocivos á exaltação 
do mesmo governo.

«E  bem verdade que a politlca do cardeal dc R i­
chelieu era desterrar os duques ]>ares, extirpar as 
heresias, conquistar a Flandres, estabelecendo as ar­
tes, introduzindo as sciencías, e accmmdando o eom- 
mercio: o cardeal Mazarin estimulado da vaidade 
própria, defeito que se apura inseparável dos maio­
res homens, queria encarecer sobre as ideias do 
seu antecessor. O primeiro buscava a gloria do seu 
rei no descanço dos súbditos: o segundo engrande­
cia a oi-rei na ruina dos vassallos.

«M r. Colbert como creatura de tão eminente mi­
nistro participava díia mais reservadas c intimas re­
soluções, não foi ministro quo seguisse as mesmas 
maximas. Viu-se França repcntinainentc opprimida 
com subsídios, vexada com impostos: os francezes 
por natureza desenfreados inurinuraram: e o povo 
atrevido de si proprio, como monstro é incapaz de 
se amotinar sem cabeça: bem o conhecia o minis­
tro, c tratou de arruinar a nobreza rcpellindo com 
desconfiança os mais dignos sujeitos que podessem 
sustentar a base do reino.

«O principe do Condó foi a primeira victima de 
tão indigno saerificio: e privado se achou do conse­
lho, quando merecia privar como conselheiro. Mr. 
de Colbert em exclusão de tão grande general lan­
çou a pedra fundamental á fortuna de Turcnnc, 
que auxiliado de boas qualidades edificou sobre m i­
nas alheias o merecimento proprio.

«N ’aqiielle tempo reinavam os amores de Luiz 
X IV , mas como historias amorosas são indecentes, 
d’onde só deve fazer o jjapel a severa política, di­
rei sómente quo ra."*® Lavallicrc passou o tempo 
de sua valia sem ambição nem interesse. Não as­
sim in.“ ® de Montespan, que, prevenida de muitos 
defeitos, se valia da ambição para dispor dc loga- 
res, e se ajudava do interesse para lucrar nos em­
pregos: estes haviam de correr á medida do luxo, 
aquelles iam parar até á profusão. N ’csta successi- 
va intormittencia do guerras e amores, mr. Colbert 
governava as finanças, dispondo as matérias para 
complemento das direcções do niinistcrlo. Era na 
verdade merecedor da confiança de el-rci. De gé­
nio vastamente profundo, pois ninguém soube diri­
gir melhor ]>or partes a fabrica do todo: laborioso 
sem violência, activo sem fadiga, vigilante sem in­
quietação, muito previsto e um pouco desconfi.ado: 
tão amigo do merecimento, que nunca o deixou sem 
satisfação; irrefragavel para os particulares, duro 
para o publico, sacrificando tudo, sem exceptuar a 
si proprio, para que sempre sortissem cffeitos os 
projectos, uma vez concebidos.

«Tantas qualidades pessoaes algum dia haviam 
de fazer sombra a quantos de mais perto participa­
vam da aura do favor. mr. le Tollier, pae dc mr. 
de Louvois, não obstante a plausibilidade do seu 
talento, se deixou vilmente prevenir da mais torpe 
inveja, mr. Colbert devia as primeiras luzes do mi­
nistério ao exercício de segundo secretario, que cur- 
sára largos tempos debaixo de seus auspícios, causa 
bastante para que soífresse com impaciência tanta 
elevação em prejuízo da própria fortuna. A  respeito 
de embaraçar tão venturosos princípios, necessitava 
de um sujeito atrevido, cujas prendas eminentes so­
brepujassem, especialmentc com opposição resoluta; 
e na pessoa de inr. de Louvois seu filho concorriam 
os requisitos todos; só o estado pacifico entorpecido 
por ocioso servia de obstáculo ao manejo absoluto; 
quo 0 campo da politica foi sempre limitado para 
as ambiciosas dependencias do valimento. O meio 
mais proporcionado era despresar as potências da 
Europa, irritar os ministros assistentes, c fermentar 
sem fundamento uma guerra, que mais utilisasse 
a impoi’tancia da sua pessoa: este foi o mais certo 
motivo de se violarem as pazes, dando oceasião aos 
políticos externos para discorrerem sobro os fins di­
rigidos á cxcellencia da monarchia universal.

«Ninguém mais especialmente que mr. dc Lou­
vois soube conhecer o préstimo dos vassallos de seu 
1'Gi; ninguém com mais destreza, sendo valido, sou­
be valer-sc dos amigos uteis á sua conservação; de 
grandes desígnios para despezaa exorbitantes eis a 
natural transição (las suas idéas, porque por esse 
meio esgotava as finanças, de que era director o 
seu antagonista mr. de Colbert. Foi mr. de Lou­

vois dotado de uma memória íielmento vasta, de 
juízo, Eolidainente prompto, o engenho decisivo, a 
educação racdiocre, versado na intelligeiieia da guer­
ra sem unidade, ignorante no trato politlco, sciente 
nos negocios do reino c despresador das cortes es­
trangeiras.

«Passou Luiz X IV  a idade viril bem tyrannisa- 
da entre os tres ministros mcnciouadós, sem lho ser 
possivel desenvolvcr-se de tão absoluto triumvirato, 
e só a morte o libertou d'cssa dourada escravidão, 
succedida com pouca ou nenhuma differença de tem­
pos: perdeu a França e ganhou jiintamente na falta 
dos tres: perdeu muito se attendermos á utilidade 
dos sujeitos ácerca das conveniências do estado: não 
ganhou j)OUco se considerarmos a preferencia que 
(lavam aos interesses proprios e não aos incremen­
tos da monarchia.

«Mr. de Barbezieux filho de mr. de Louvois suc- 
cedeu a seu pae no exercicio de secretario destado, 
c 0 que podia contribuir para ruina de suas espe­
ranças, contribuiu para sua exaltação. O motivo ve­
rosímil de sua ruina, quando menos havia de ser a 
desgraça de seu pae, que se perdeu inevitavelmente 
com 0 fantástico empenho da guerra da Saboya, que 
fomentou despoticamente como pelas cartas do du­
que 60 conheceu, cujas respostas mandou el-rei in- 
icrceptar. Esta foi a causa verdadeira da sua mor­
te, succedida naturalmente de puro desgosto dc ha­
ver perdido o valimento: porém com symptomas de 
envenenamento, se havemos dedar ci-edito aos mais re­
finados discursos, de haver tomado espontaneamente 
a peçonha mais expeditiva, para que o mundo o não 
visse precipitado do auge do favor ao estado dc v ili­
pendio. Ajudou muito a Barbezieux uma siinplici- 
cidade deste rei Jacobo (Jaeques I I  de Inglaterra, 
que se acolheu a França, depois da revolução dc 
1688) que, exagerando a Luiz X IV  a grave ])crda 
que fizera de tão auctorisado ministro, lhe foi res­
pondido pelo rei que, com tomar mais á sua conta 
um pouco dc trabalho, obviava todos os inconve­
nientes. El-rci, prevenido de amor proprio mais que 
todos 08 homens juntos, fez capricho de continuar 
com Barbezieux no ministério de seu pae, tanto por­
que aceusavam a sua gloria de ser subordinada ao 
poder do ministro, e porque conhecesse a Euroj)a 
que elle de per si era capacíssimo dc sustentar o re­
gímen do império.

«Não satisfeito Testa demonstra(;ão repartiu so­
brevivências dos logares dos filhos dos mais minis­
tros, entre os quacs o nrnis principalmcnte digno do 
nome me parece ser o marquez de Torcy, filho de 
inr. Colbert, que passou a Portugal no tempo da 
segunda embaixada a Portugal do abbade de S. Ro- 
main, e por tal o conheci no decurso de poucos mc- 
zos que esteve em Lisboa.

«Em quanto á resolução de sc valer el-rei de um 
secretario de estado incx})erto para tão grande posto, 
jiarece só vaidade caprichosa, c não deixa de ser 
deficiência averiguada; comtudo fica bem servido 
porque nada se lho occulta, e como ía experimen­
tado da niraia difficuldade própria.

«O.s oíHciaes do secretario d’estado, depois de fal- 
Iccido Louvois, idoneos para substituir o logar da 
valia d aquelle se acaso o genio do rei se inclinasse 
ainda a ser governado, como agora dc governar se 
preza, depois de uma arenga eloquente os persua­
diu á continuação e vigilância com faculdade de re- 
correrein ante ellc informaiido-o exactamento do que 
podia pertencer ao augmento do bem publico: com 
0 que esses minÍ8ti’0s pequenos, a que chamarei de 
segunda classe, debaixo de Barbezieux são verda­
deiramente cohonestados inspectores das suas acções, 
e por esse modo se capacita a mocidade do ministro 
sem que perigue o decoro real, e el-rei se governa 
por esse meio sem deixar ao arbítrio do valimento 
0 peso da monarchia.»

Reconhece-se perfcitaincnte que o nosso diplomata 
apreciou com superior penetração o caracter de 
Luiz X IV , que, apesar dc dado aos prazeres, se de­

dicava com solicitude a desempenhar o que elle de­
nominava qfficio de rei (méticr de ixti).

Estes sentimentos revelam-se em (iivei-sas j)ara- 
gens das suas memórias: «Desde a minha infancia, 
escreve elle, bastava ouvir o nome dos reis ociosos 
(fainéans) c dos raaires de palacio para me cau­
sar grande desgosto.»

Nos conselhos que dava a seu filho, dizia-lhc o 
seguinte: «Ningucin partilhará o vosso trabalho scin 
ter uma certa pai'te maior ou menor no vosso po­
der. Não deixeis a outrem senão aquillo que vos 
soja impossível de conservar: porque, por maiores 
cuidados quo tenhaes, ha dc vos escapar sempre 
muito mais do quo desejaríeis.» ((Euvres de Louis 
X IV , tome 1.®*')

As hoinenngens do submissão e respeito que elle 
exigia de seus vassallos degeneravam em idolatria, 
c fazia-se adorar, na ampla acccpção da palavra. 
«Quando as damas da corte, escrevo um cscriptor 
contemporâneo, sobre tudo as princczas de sangue, 
passam pelo quarto do rei, fazem uma grande me­
sura ao leito de sua magestade.»

O reinado dc Luiz X IV , como bem denuncia o 
nosso embaixador, divide-sc cm dois períodos. No 
primeiro quando se viu rodeado de homens supe­
riores, como Mazarin, Colbert, Louvois, o rei dei- 
xa-sc successivainente dominar por elles: no segun­
do, quando os substituem talentos secundários, elle 
apodera-se da suprema influencia, e é justo confes­
sar, quo, privado das luzes dc tão eminentes conse­
lheiros, 0 seu astro declina até sc esconder de todo 
no regaço da i3rcciosa c devota madanie de Maintc- 
n on .= jl. P .  I.op)CS de Mendonça. (Contimia.)

NOTICIAS SCiENTIFICAS
O liS E IlV A T O R lO  M ETEO U O LO G ICO
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U» .................................................
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NOTICIAS COIMIERCIAES
Estatística da marinha mercante portugueza no porto de Setúbal durante o anno de 1859

QUALIDADES
NirUERO

DE
NAVIOS

TONELAOEÍE
TRIPU

NACIONAES

l a ^Ao

ESTRANGEIROS

1 235 14 _

BriffUfi..................................................................................... 1 147 9 -
Patachos................................................................................. 3 3U6 26 -
Escuna..................................................................................... 1 110 9 -

Palliabotc................................................................................ 1 160 11 -

llia tcs ..................................................................................... 102 7:049 735 6
Barcos..................................................................................... 11 426 64 —

Cahiques................................................................................. 7 191 64 -
Canoas..................................................................................... 6 80 21 -

7 331 43 _

Botes....................................................................................... 2 9 8 -

142 9:134 1:004 6

Mappa da navegação do porto de Setúbal durante o anno de 1859

N AV IO S ENTRADOS N AV IO S s a íd o s T O T A L

NUMERO
DE

NAVIOS
TONELADAS

NUMERO
DE

NAVIOS
TONELADAS

NUMERO
DE

NAVIOS
TONELADAS

Navegação com os portos estrangeiros........... 189 33:370 409 72:364 598 105;7M

Dita com os portos do continente do reino . . . 760 61:5551/2 490 26:1391/2 1:250 87:695

Dita com os portos das ilhas adjacentes....... 7 1:068 10 872 17 1:040

Dita com os portos das possessões ultramarinas - - - - - -

1:865 195:369

Nacionalidade dos navios empregados n ’esta navegação

BANDUIRAS

Americanas . . . ,
Bclfças.............
Diiiamarquezas
Francczas.......
Ilcspanholas... 
riollandesas. . .  
Hamburguezas.
Inglezas...........
Noruegueaaa... 
Neerlaiideza. . .  
Prussianas. . . .  
Portiiguezas. . .
Rus^ianas........
Suecas.............
Sardas.............

NUMEBO

DE

NAVIOS

TONELADAS

2 314
23 4:934
41 4:9021/2
72 30:112
40 3:599
46 5:619
10 2:512

133 20:839
182 38:073

1 165
16 4:065

1:162 69:420
24 6:8.56

111 23:7141/2
2 344

1:865 195:369

MOVIMENTO MAUITIMO

BARRA DE LISBOA

Dia 6 de maio de 1860
EMUARCAÇÃO E >TRAD A

Vasco da Gama, paquete inglez a vapor, capitão 
J. Ducat, de Glasgow em 7 dias, com fazendas a 
G. A . Hancock & C.*; 14 pessoas de tripulação.

EMDARCAÇÕZS SAÍDAS

Visconde de Athoguia, paquete portuguez a va­
por, capitão M. G. Xavier, para a ilha da Madei­
ra, com encommendas; 27 pessoas de tripulação, e 
5 passageiros.

Flor do Guadianna, hiate portuguez, mestre J. 
S. Faca, para V illa  Real dc Santo Antonio, com 
madeira e cncommmcudas; 8 pessoas tripulação, e

H. Thompson, capitão do porto.

1 passageiro, que é: Francisco Rodrigues Masca- 
ranhas, marítimo; portuguez.

Aglaia, brigue norueguez, capitão J. Soimne, 
para Setúbal, com sal; 10 pessoas de tripulação.

Doris, escuna ingleza, capitão T . Fooks, para 
Glasgow, com exofre e mais generos; 6 pessoas dc 
tripulação.

Feliz Pensamento, hiate portuguez, mestre J. C. 
Monteiro, para Setúbal, em lastro; 7 pessoas do tri­
pulação.

Paquete do Havre, patacho portuguez, capitão 
A . V . Pinto, para o ílavrc de Grace, com urzella, 
vinho, azeite e mais generos; 8 pessoas de tripulação.

Dia 7
BMDARCAÇÕES EKTRADAS

Antouia, barca portugueza, capitão M. A . Mar-
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qucB, da ilha dc S. Thomé cm 60 dias, com aaeitc 
de palma, cacáu, café c mais generos a M. J. Te i­
xeira; 20 jiessoas de tripulação, e 1 passageiro: An­
tonio dos Santos, carpinteiro, portuguez. Entrou c 
deu fundo hontem ás 8 horas c meia da noite.

Oliveira, hiate portuguez, mestre J. IMarques, do 
Setúbal cm 2 dias, com vinho e azeite; 6 pessoas do 
tripulação.

Lisboa, paquete portuguez a vapor, capitão F . A . 
Contente, dc Olusgow cm 5 dias c duas horas, com 
carvão a G. A . Hancock & C.“; 20 pessoas de tri­
pulação e 1 passageiro. É  da força dc 120 cavallos.

Lidador, brigue portuguez, capitão J. G. deAvel- 
lar, de NewCastlc em 12 dias, com carvão a O. lle -  
rold & 0.*̂ ; 14 pessoas de tripulação.

Portugal, paquete portuguez a vapor, ca])itão II . 
A . Brion, do Rio de Janeiro em 36 dias, da Bahia 
em 33, dc Pernambuco cm 31, e de S. Vicente cm 
9, com café, tabaco, piassaba e mais generos a P. 
Olive & C.'’ ; 112 pessoas de tripulação, 6 malas c 
195 passageiros.

Figueirense, barca portugueza, capitão J. P. Dias, 
da Bahia em 39 dias, com assucar e mais generos 
a B. 51. O. Borges & Sobrinho; 15 pessoas dc tri- 
]mlação, e 5 passageiros, que são: João Antonio de 
Freitas, negociante; portuguez: L . Biamiui com 3 
pessoas de familia, cantor; italiano.

Flor do Vez, barca jiortugncza, cajiitão S. F. 
das Neves, do Pará em 34 dias, com cacau, assu­
car c mais generos a J. A . Vidal; 15 pessoas ío  
tripulação, 1 mala, e 29 passageiros, que são: José 
de Azevedo Palmeira, Fi ancisco José Pereira, Tho- 
más Xavier de Barros, Alanucl Álvaro Pinto, Jla- 
nuel Antonio da Fonseca, José Luiz do Andrade, 
José Frand.sco dc Pinho, Antonio de Oliveira c 
Silva, José Alartins Bezerra, José Caetano Ferreira, 
Joaquim Henrique Klantau, Joaquim Antonio de 
Freitas, Joaquim CoiTcia de 5íagalhães Júnior, J. 
jranuel Lopes, J. Joaquim Nunes da Silva, com- 
merciantes; 5Iamicl Rodrigues Porto, funileiro, A . 
Ferreira da Cunha, caixeiro; Celestino Antonio dos 
Anjos, servente; portugiiezes: Joaípuin do Espirito 
Santo Dias e Silva, ecelesiastico; Bcimardo J. Fer­
reira, Frnetuoso Cândido da Silva, Juão Francisco 
Fayal Juniur, Napoleão Magno de Abreu, estudan­
tes; Vietorino dos Santos, ferreiro; João Francisco 
Fayal, commcrciante; Gertrudes Vlaria Ferreira 
5Ialcher, Rosa 5Iaria Lopes, brazileiros; V . Cala­
bres, coimncrciante; napolitano: José Henrique da 
Silva, estudante; brazileiro.

Julio, brigue portuguez, capitão A . 51. Madeira, 
do 5Iaranhão em 31 dias, com couros, algodão e 
mais generos, a 51. R. Lima; 14 pessoas de tripu­
lação, 1 mala o 13 passageiros, que são: José 5Ia- 
micl ’\’’inhacs com 4 pessoas do familia, Antonio J. 
dc Almeida Jimior, Antonio José dc Almeida 5to- 
raes, Joaquim Pinto Nunes, 5Ianucl José Gomes 
da Costa, Joacpiim Gonçalves da Costa, 5Ianuel dc 
Barccllos Carvalhal, negociantes; Francisca Helena 
Ribeiro dc Almeida, Theodora 5Iaria'da Conceição, 
portuguezes.

EMB\RCAí;nE8 SAÍDAS

Sultan, paquete inglez a vapor, capitão N. Cook, 
para a barra do Porto, V igo c Suuthampton, cora 
fazendas, fructa e dinheiro; 70 pessoas de tripulação 
e 62 passegeiros.

Vasco da Gama, paquete inglez a vapor, capitão 
J. Ducat, para a Figueira em lastro; 14 pessoas dc 
tripulação.

John & Mary, patacho inglez, capitão J. W ills, 
para Liverpool coni mineral; 6 pessoas de tripulação.

Senhor dos Passos, hiate portuguez, mestre A . Ta ­
vares, para Setúbal em lastro; 7 pessoas de tripu­
lação.

Protector, hiato portuguez, mestre L . P. da Sil­
va, para o Porto, com barro, fazendas e mais ge­
neros; 9 pessoas dc tripulação, e 1 passageiro: Joa­
quim Pcííro, marítimo, portuguez.

S. Jorge, hiato portuguez, mestre J. P. Vallada- 
res, para Caminha, com sal; 8 pessoas de tripula­
ção, e 3 passageiros, quo são: Manuel Afibnso da 
Silva, caixeiro; Josó Augusto, Antonio José Gon­
çalves, serventes; portuguezes.

Bordo do vapor Infante D . Lu iz, em frente de 
Belem, em 7 de maio de 18 60 .=/ . J. CeciliaKol, 
capitão tenente, cominandant*.

TELEGRAPHTA ELECTRÍCA
BOLETIM  DO TELEGRAPHO PR IN C IPAL

EM 7 DE MAIO DE lUfiU
S e r v i ç o  d a s  b a r r a s

Da foz do Douro, do dia 5
Não entrou embarcação alguma.
Saídas— Patacho portuguez Boa Nova, para o 

Pará; vapor inglez lieheca, para Glasgoiv.
Navegou para Alicante o patacho inglez Eeceute, 

vindo da Terra Nova em 23 dias.
Fóra da barra fica a barca portugueza Joven E r -  

melinãa.
O mar está bom.— O vento esteve E. O. agora 

NO. brandos.
Do dia 6

Entrou a barca portugueza Joven Ermelinãa, de 
Lisboa em 4 dias.

Navegou para Lisboa o brigue inglez Elisaheth, 
vindo da Terra Nova em 20 dias.

Não saiu embarcação alguma.
Fóra da barra fica ura hiate portuguez.
O mar está bom. —  O vento esteve SO. brando, 

agora calma.
Do Vianna do Gastello, do dia 5

Não entrou embarcação alguma.
Saiu 0 hiato Nascimento Feliz, para Corck, com 

milho.
Do dia 6

Entrou o cahique Novo Brilhante, dc Olhão, em 
lastro.

Saiu 0 patacho Imperatriz, para Corck^ com mi­
lho.

Em Espozende entrou no dia 3 o hiate Eclip>sc, 
dc Lisboa por Setúbal, e no dia 4 não entrou nem 
saiu embarcação alguma.

De Caminha, do dia 5
Entrou o hiate Dez de Outuhro, dc S. 5Iartinho.
5Iar bom.—'Vento NO.

Do dia 6
Entrou o hiate Amisade, do Porto, com fazenda 

da praça.
51av agitado.— Vento NO.

De Aveiro, do dia 5
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
5Iar agitado.— Vento NO.

Do dia 6
Entrou o ealiique portuguez Pérola do Vouga, 

da Figueira, cm lastro.
Saídas —  Portuguezes, hiate Phenix; rasca Cor­

reio de Aveiro; bateira Santa Anna; todos tres para 
0 Porto, com sal.

O mar bom.
Da Figueira, do dia 6

Entradas— Cahiques portuguezes^ S. João Ba- 
ptista, e Santa R ita , de Cezimbra, com pescaria.

Não saiu embarcação alguma.
5tar agitado.— Vento variavel.

Do dia 6
Nãe entrou nem saiu embarcação alguma.
Fóra da barra nada se avista.
5Iar bom.— Vento NO.

Da Ericeira, do dia 5
Entradas — Rascas Albina, e Primavera, de Vian­

na, com milho.
Não saiu bmbarcação alguma.
5íar bom, tempo claro.— Vento NNO.

Ayuntamiento de Madrid
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Do dia 6

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar bom.— Vento O.— Tempo claro.

De V iila  do Conde, do dia 3
Não entrou nem saiu embarcação alguma.

Do dia 4
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
!RIar bom.— Vento N.

De Setúbal, do dia 5
Entradas— Barca noruegueza Olivia^ do Bilbau, 

cm lastro; escuna bcspanliola >S. Miguel) de Sevi- 
Iha, cm lastro; vapor inglez Ih u ro , de Lisboa, com 
fructa.

Não saiu embarcação alguma.
Vento NO.

Do dia 6
Entrou a escuna inglcza Savuh, do Lisboa, em 

lastro.
tíaidas— Portuguezes, hiates Oliveiraj para Lis­

boa, com vinho; Senhora da Aiàlaya, para Viila 
Nova de Milfontes, cm lastro; brigue russiano 
lamo, para Copenhague, com sal.

Vento NNO.
De Faro, do dia 5

Não entrou embarcação alguma.
Saiu o palhabote portuguez M aria Lopes, para 

a Casa Branca, cm lasti’0.
Bom tempo.

Do dia 6
• Entrou o falucho hespanhol Santo Antonio e An­

gustias, do Ayamonle, cm lastro.
Saiu a escuna inglcza Marglaret, para Liver- 

pool, com cortiça.
Tempo claro.— Vento NO. fresco.

De Tavira, do dia 5
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Bom tempo.— Vento OSO.

Do dia 6
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento SE, de manhã; agora SO. fresco.

De V iila  Nova de Portimão, do dia 4
Não entrou embarcação alguma.
Saídas —  Bote hespanhol Santíssima Irindade, 

para Ayamonte, com ovos.
Fóra da barra está o vapor D . Luiz, que segue 

viagem para Lisboa.
Mar bom.— Vento variavcl.

Do dia 5
Não entrou embarcação alguma.
Saídas— Hiate portuguez Feliz Ventura, para o 

Porto, com pedra de cal; palhabote portuguez Ba­
rão do R io  Zezere, para Gibraltar, com vários gc- 
neros; cahique portuguez Senhora da Piedade, para 
Lisboa, com vários generos.

Mar bom.— Vento variavcl.
De V iila  Real de Santo Antonio, do dia 5

Não entrou, não saiu, nem se avista embarcação 
alguma.

O mar está bom.
Do dia 6

Entradas —  Inglczes, brigue Frcderick JFilliam; 
patacho Gleriray; patacho russiano SJeoner W irta; 
todos tres de Gibraltar, em lastro.

Não saiu embarcação alguma.
Mar bom.— Vento variavcl.
Direcção geral dos telegraphos do reino, em 7 

de maio de 1 8 6 0 .= 0  director geral, L. B , da 
Silva. ------- .1

FBNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, em 7 de maio —  3 por cento 
consolidado a 49 c 48,90.

Bolsa de Paris, em 7 de maio— 3 por cento fran- 
cez a 71— 4*/j dito a 96,60.

Bolsa de Londres, em 7 de maio —  Consolidados
de 9o Vg a 9 5 ‘/V

INSPECÇAO DOS INCÊNDIOS
111.“ ® sr.—  Participo a v. s." que a G do corrente 

mez, pelas onze horas da manha, as torres dc signal 
chamaram os soccorros contra o ineendio, que sc 
tinha manifestado no 3.® andar do prédio n.® 9, na 
travessa do Cabral. O fogo tinha sido comraunica- 
do da chaminé, aonde havia uma rotura, ás pontas 
do vigamento do soalho do quarto proximo. Os soc­
corros foram promptos, e o incêndio não progrediu.

Deus guarde a v. s.* Lisboa, 6 de maio de 
1860.=I11.“ ® sr. vereador do pelouro dos incêndios. 
= 0  engenheiro encarregado da insj^ecção geral dos 
incêndios, Joaquim Julio Pereira de Carvalho.

ASSOCIAÇÃO DOS BMPREGADOS NO COMMERCIO 
E INDUSTRIA

AVISOS

Relação dos socios que foram eleitos 
para servirem os diversos cargos da associação 

no corrente anno de 1860
MKSA DA ASSEM BLÉA CJKKAL

ritKSlDKNTB

111."“  sr. Autnnio José roreira 8erzedoílo Júnior
VIOE-lMtKSIDKNTK

111.""" sr. Izidoro Thoinás Moura Carvallu)
SKCIlETlUIoa

Caetano José l ’ercira
III."'® sr. José da Conceição MonUiiro 0.-;orio'

VICK-BEORETARIDS

111.'"® ?v. Victoriamio Kstrclla Jlrapa 
u » Antonio Joaquim liCite Ribeiro

DlEECÇ.ãO
rnKsioKNTi';

III.'"® sr. Cazlmlro Antonio da Fonswa
VICK-1*I!KSII)ENTU

Hl."® sr. Eugênio da Silva Mendonça
TlIESOUlUUno

111.'"® pr. Serafim Antonio de 8ousa Rastos
YICK-TU E5oi:KE ino

lU.”® sr. José TiUcio dc Salle.s
BEntETAUIOS

111."'® sr. José Peilro l>ias Antunes 
» » Antonio Lúcio l*achceo

VICE-SECUETAIUO

111.'"* sr. José Vicente Lopes
VOOAE3

111.“® sr. Aiitonií) José de Mo.<quita 
» u Joaquim (fuilherme dc Oliveira

VOOAE8 SUrPÍ.ESTES

111.*'® sr. Alexandre Antonio 1’crciru 
» u Auiceto José dos Santos 
» » José Joaquim Jlonteiro.
Me.-a da a.«.sembléa geral, 80 do abril de 18G0. O secre­

tario, C. J. Pereira.

ESTADO 1’ONTIEICIO

ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA
Continua na quarta-feira 16 do corrente, pelas 

onze horas da manhã, o leilão de fazendas de algo­
dão e linho, lenços de cambraia, cebo, gomma co­
pal, tapioca, couros, enfeites dc cabeça de senhora, 
loiça, bandejas, papel, livros, potassa, vidros, pau 
para tinta, c vários outros objcctos.

Alfandega grande de Lisboa, 7 de maio de 1860.

CENTRO PROMOTOR DOS MELHORAMENTOS 
DAS CLASSES LABORIOSAS

E convocada a assembléa geral para quinta-feira 
10 do corrente, pelas oito horas e meia da tardo. 
Ordem do dia— segundas leituras, c continuação da 
discussão da proposta sobre pautas, e do projecto 
do regimento interno. =  0  secretario, José Antonio 
Dias. ________________

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DO ESTADO
De ordem do sr. vice-i^residente da assembléa ge­

ral é convocada a mesma a rcunir-se no sabbado 
12 do corrente, pelas oito horas da noite, a iiin dc 
se tratar de um requerimento, em que um socio po­
de se lhe conceda uin auxilio pecuniário para poder 
ir gosar dos ares da Madeira; c dc outro da viuva 
de um socio, cm que pede so lhe mande pagar a 
despoza que fez com o funeral de seu marido.

Lisboa 0 sala da associação, aos 3 de maio de 
1800 .=F . A . M . de Figueiredo, secretario da mesa.

MONTE PIO GERAL
O ex.“ ® conselheiro presidente da assembléa g’o- 

ral convida a mesma a reunir-se na })roxima quar­
ta-feira 9 do corrente, pelas sete horas c meia da 
tarde, a fim de so continuar a discutir o jmojccto 
de reforma dos estatutos,' e outros objectos penden­
tes.

Sala das sessões, 4 dc maio de 1860.=:O 2.® se­
cretario da mesa, Antonio Joaquim de Almeida.

MONTE PIO PHILARMONIGO
O presidente da assembléa geral faz constar a to­

dos os socios, que pelo artigo 12.® dos estatutos téem 
voto na mesma assembléa, que na conformidade do 
§ 1.® do artigo 36.® dos mesmos estatutos, se ha de 
reunir a dita assembléa no dia 10 do corrente, na 
sala das suas sessões, pelas tres horas da tarde.

Sala das sessões, 3 de maio de 1860 .=O  2.® se­
cretario, Luiz Gonzaga de Sousa Andrade Ferreira.

MONTE PIO UNIÃO
K convocada a assembléa geral imra 8 do cor­

rente, ás oito horas da tarde, em consequência de 
uma proposta da coinmissão administrativa, na qual 
se trata da reducção dos ordenados aos facultativos; 
c para lhes ser presente a demissão que de si deu o 
presidente da mesma com m issão.=0 secretario, F. 
Á . Sotto M aior Raposo.

Chirographo do santíssimo padre Pio IX, sobre a omissão 
e venda de um empréstimo com juro por subscripçào 
publica com o respectivo regulamento de monsenhor 
tbesourciro geral ministro da fazenda, datado de 18 de 
abril de 1860, apresentado nas notas de André Cccconi, 
secretario e chanceller dareverenda camara apostólica.
Monsenhor José dos a^rarquezes Ferrari, nosso 

thesoureiro geral ministro da fazenda.
Haveis-nos representado, que a nossa consulta 

d’estado para os negocios da fazenda, c o conselho 
dos ministros, i’ccoiihccendo a necessido dc acudir 
ás urgcncia.s cm tjuc se acha o crario nas actiiaes 
e bem notorias circuinstancias, foram dc parecer 
unanime, qiic se abrisse um empréstimo com juro 
tanto no estado como no estj-angeiro.

Que para levar a cífeito este indispensável desí­
gnio, se estabeleceram a.s principacs basc.=5, a saber:

1. ® Que so auctorisasse a emissão e venda por 
subscripçào publica do um rendimento consolidado 
anmial do 460:000 escudos romanos, ao juro de 5 
por cento em cada anno, que ao preço de 5 fran­
cos, 37 centésimos, e 634 niillesimos por cada es­
cudo romano prefazem 2.400:000 francos por anno.

2. ® Quo 0 vencimento desta renda houvesse de 
começar no 1.® do corrente abril a favor dos sub- 
scriptores, apesar dc sc pagar cm quatro prestações 
distincías a quota dc cada subscripçào.

3. ® Que 08 juros seriam pagos no fim dc cada 
semestre á vontade dos ]>ossuidorcs dos titiilos cm 
Roma, Nápoles, Pari.s, Bi iixellas, Amsterdam, Lon­
dres, Dublin, Fi-ancfort, Vienna, Municli, Bcrlin, 
Lucerna, Madrid c Lisboa.

4. ® Que 0 preço da compra ficaria estabelecido 
a rasão de 100 escudos romanos jior cada 5 escu­
dos dc renda annual, ou de 100 francos por cada 
5 francos de renda annual.

5. ® Que no caso de excederem as subscripções, 
seria conveniente emj)regar o excesso na compra 
da renda preexistente.

llaveís-nos outrosim exposto, que para a execu­
ção prompta e regular d’estc projecto, era necessá­
rio compilar um bem entendido regulamento, que 
tendo sido redigido por pessoas honradas c prati­
cas nos haveis apresentado, c submettido á nossa 
consideração.

Haveis-nos finalmente pedido, (^uc sc houvésse­
mos por bem approvar formal c .‘̂ olemncmeiito o re­
ferido emj)restimo, deveriamos sanceionar não só- 
inente as bases prefixas para c.'te fim, mas tambein 
0 respectivo regulamento, c conferir-vos alem d’isto 
todos os poderes, dc que carcccis para a sua prom­
pta e cxacta execução.

Nós persuadidos demais, e iião sem gravíssima 
magua, das urgentes necessidades em que se acha 
0 crario pelas lutuosas perturbações do algumas 
provincias; do.sejando extremamente jnestar-llics 
quanto })OS.«a ser o remedio projiorcionado; e certi­
ficados pelas muitas demonstrações que jiava nosso 
allivio recebemos de todas as populações cliristãs 
do imuulo, de que não i)oriamos ifellas debalde a 
nossa confiança, e que nos soccon-criam com o so­
bredito cmpre.«timo, cujas condições dariam logar a 
empregarem-se também n’cllcpequpnus capitacs, ]ia- 
ra que inais facil soja a concorrência de maior nu­
mero dc snl)scri))toics, não duvidiimos prcstar-llie 
a nossa annucncia, e j)or isso

Visto 0 parecer da nossa consulta d’estado para 
os negocios da fazenda,

Visto 0 parecer dado jiolo consellio de mini.stros, 
Visto 0 regulamento (jue deve servir dc guia e 

norma para a omissão da nova renda consolidada, 
Com 0 presente cliirograjiho, em quo queremos 

como exjirc.ssa qualquer clausula ainda a mai.s nc- 
ce.«saria de .se exprimir, de nosso inotii-pi^ojirio, 
certa scicncia, e com n jilonitudc da nossa auctori- 
dade apostólica e soberana, approvamos, ordena­
mos e saccionamos, desde já  ])aj'a quando sc cflbi- 
tuar, 0 empréstimo qnc sc tizer ao nosso crario as­
sim no interior do c.stado, como no estrangeiro, na 
quantia, modo, forma c condições acima expres­
sas, c pai‘a este fim auctorisamos tambem, c orde­
namos a emissão, c venda, ])or .subscri[ição publica, 
de uma renda consolidada, a rasão de 5 poi' cento 
ao anno, dc 465:000 e.scudos romanos, ou 2.500:000 
francos por anno, ou da maior somma quo resultar 
das subscripções, a qual maior somma deverá ser 
empregada na reacquisição da remia preexistente. 
A  sobi-cdita renda será pois rej)aríida na.s differen- 
tes cathegoria.s, ou series constantes do regulamento 
(pie approvamos em todas e cada uma dc suas par­
tes, tendo aqui jior expresso, c como littcralinen- 
tc inserido o seu teor, e dando a vós cominissão 
para o assignar, c espalhar para publico conheci­
mento, assim como ]'ai-a dar cm nosso nome todas 
as oídens, c disposições neces.®arias e opportunas, 
ainda mesmo aqucllas que precisarem de especial 
e indivídua menção, a fim de que este empréstimo, 
e a respectiva emissão e venda da nova renda con­
solidada tenha o seu plenário efFeiío, e seja reco­
nhecida como divida do estado, assim como as pre­
existentes.

Querendo e decretando, que este nosso chirogra­
pho, ainda que não seja passado nem registrado na 
camara, valha, c deva ter sempre a sua plena exe­
cução e vigor com a nossa simples assignatura; não 
obstante a bulia de Pio IV  nosso predecessor de re- 
gistrandis etc., a regra da nossa chancellaria de 
ju re  quaesito non tollendo, e quaesquer outras cons­
tituições, e ordenações apostólicas nossas e dos nos­
sos predccessnres, leis, estatuto.'*, reformas, usos, 
estylos, costumes, e qualquer outra cousa que for 
ou puder ser cm contrario, ás quaes todas, e a cada 
uma, tendo aqui o seu teor por expresso, c inse­
rido palavra por palavra, esta vez, e para o dito 
eíTeito especial e expressamente derogamos.

Dado no nosso palacio apostolico do Vaticano. 
Ilo jo  18 de abril de 1860, decimo quarto anno do 
nosso ponticado. =  Papa IX .

Para a execução das disposições adoptadas polo nosso san­
tíssimo Padre com o soberano chirographo d’este dia 
18 de abril de 1860, registrado nas notas de André Cec- 
coni, secrectario e chanceller da R. C. A., tendo havido 
a soberana approvação, publica-se o seguinte

REGULAMENTO
1. ® Desde o dia 1.® do proximo maio ntó todo 

0 dia 15 dc junho seguinte, estão abertas as subs- 
ciipções para a compra da renda consolidada do 
465:000 escudos romanos por anno, a 5 por cento 
ao anno, que ao valor dc francos 5,37.634 por cada 
escudo, fazem a renda annual de 2.500:000 fran­
cos, cuja emissão o venda foi auctorisada por 'sua 
santidade, com soberano chirographo d’este dia 18 
do corrente, apresentado nas notas de André Cec- 
coni, secretario e chanceller da reverenda camara 
apostólica.

2. ® As subscrijiçõcs i*eccber-se-hão cm Roma na 
secretaria geral do ministério da fazenda. Nos es­
tados Cv‘*traiigeiros scrao recebidas pelas pessoas ex- 
l)ressnmcnte encarregadas cm cada uma diocese, e 
centralisadas no logar da residência do rcj)resentante 
pontifício, ou de algum outro sujeito delegado para 
esse fim, isto é, em Nápoles, Paris, Bruxdlas, Ams­
terdam, Londres, Dublim, Franefort, Vienna, Mu- 
nich, Berlim, Lucerna, iMadrid e Lisboa.

3. ® A  renda annual de 465:000 escudos roma­
nos, ignaes a 2.500:000 fi:ancos, terá vencimento 
desde 0 1 .® de abril de 1860, e desde esta opocha 
vencerão juro os subscriptores, apesar dc que o 
preço soja pago nas prestações abaixo indicadas 
posteriores ao dito praso.

4. ® O preço da compra da sobredita renda é fi­
xado na rasão dc 100 escudos romanos por cada 5 
escudos de rend.a annual, e assim de 100 francos 
por cada 5 francos dc renda annual. Este preço 
será pago cm moeda de oiro ou dc prata no valor 
de francos 5,37.634 por cada escudo romano, cor­
respondente a baiocos 18,60 de moeda romana por 
cada franco. O 30 por cento do preço da renda quo 
qualquer sc ofícrccor a comprar, pagar-se-ha noacto 
da subscripçào; o 20 por cento no })rimeiro dia de 
agosto proximo; outro 20 por cento no dia 1.® do 
seguinte novembro, c deste pagamento se tirará o 
2,50 por cento, pela importância do semestre ven­
cido no 1.® dc outubro anterior; c os rcsiduaes 30 
por cento sc pagarão no primeiro dia de fevereiro 
de 1861.

5. ® As entradas das quotas acima indicadas se 
realisarão cm Roma no cofre do deposito geral 
da reverenda camara apostólica, c nos estados es­
trangeiros perante as pessoas encarregadas de re­
ceberem as subscripções, como está dito no arti-

2 .® ^
6. ® Ficará ao arbítrio do subscriptor pagar adian­

tado 0 preço total da subscripçào, ou uma ou mais 
das tres prestações a que se concede a dilação, e 
esta antecipação poderá ter logar tanto no acto da 
siiLscripção, como no praso do vencimento da sc- 
genda e terceira prestação. Pelo pagamento adian­
tado sc concederá desde o dia da entrada até ao do 
vencimento da respectiva prestação, o desconto de 
5 por cento ao anno. O importe do desconto se de­
duzirá no acto do pagamento.

7. ® Sc depois dc ter decorrido um mez desde o 
vencimento de algum dos prasos estabelecidos, o 
subscriptor não tiver entrado em cofre com a res­
pectiva prestação, decairá dc todo o direito, e ces­
sará ncllc toda a obrigação; n’este caso as sominas 
pagas ficarão a beneficio do crario pontifício.

8. ® O subscriptor no acto do pagamento da pri­
meira prestação, receberá pela quantia da renda 
que sc oíTcrccc a comprar um ou mais titulos pro- 
visorios. N'estes se notarão c justificarão as entra­
das effeituadas na conformidade dos artigos 4.® e
6.® Quando estiver pago todo o preço se trocarão 
os titulos provisorios por certificados de inscripção 
da renda tomada.

9. ® Os titulos provisorios serão do capital
Dc 18 escudos romanos, c 60 baiocos (100 

francos), a 93 bai. (5 francos) dc renda an- 
nnal.

De 93 escudos romanos (500 fi-ancos), a 4 
escudos e 65 bai. (25 francos) de renda 
annual.

Dc 186 escudos romanos (1:000 francos), a 
9 escudos c 30 bai. (5() francos) dc ren­
da annual.

Cada nma das ditas series terá o seu numero pro­
gressivo. Estes titulos provisorios serão assignados 
cin Roma pcIÓ ministro da fazenda, e no estrangei­
ro pelos representantes da santa sé, ou pelas pes­
soas para isso delegadas. Tambem serão munidos 
com 0 seu respectivo sêllo em sccco.

10. ® As subscripções recolhidas nos estados es­
trangeiros, confojunc o artigo 2,®, serão pelo repre­
sentante pontifício, ou pela pessoa delegada, re- 
mottidas para Roma ao ministério da fazenda para 
ás operações snccessivas.

11. ® Os cci’tificados definitivos serão ao portador, 
e terão um numero progressivo. O capital e a ren­
da annual corresponderão aos titulos provisorios. 
Serão assignados pelo director geral da divida pu­
blica, pelo secretario geral, e pelo guarda livros da 
direcção.

12. ® Terão em frente o sello em sccco com as 
armas pontifícias, c a lenda cm roda, estado ponti- 
Jicio, divida ptddira. Terão mais outro séllo de tinta 
])rcta com as palavras, dircccão geral da dívida pu­
blica. A  todos os certificados de cada uma serie sc 
juntarão os couj>ons ou cédulas de pagamento dos 
juros de cada semestre para vinte annos qnc de­
correrão desde 1 dc outubro de 1800. Cada um 
destes coupons terá a assignatura do guarda livros 
da divida jmblica. Os mesmos certificados terão 
junto uma ccdula quo se deverá apresentar no fim 
dc vinte aimos á escolha do portador na direcção 
geral da divida ])ul)lica em Roma, ou cm outras 
cidades dos estados estrangeiros, que então se in­
dicarem, para que tcnlia logar a nova folha dos 
coupons para outros vinte annos. Esta cédula tam­
bem terá cm frente o sOllo em sccco, de dimensão 
mais jiequeria que as do outro, c com as mesmas 
palavras jil ditas. Terá outro sim o sello do tinta 
preta com as palavras, dÍ7'CC(;ão geral da divida pu ­
blica. A  nova folha dos coupons que sc lia de en­
tregar depois do juámeiro vintennio, terá outro re­
cibo para a folha dos coupons dc outro vintennio, 
até se comfiletar a aiuortisação.

13. ® Iinmcdiatamente depois do vencimento de 
cada semestre terá logar o respectivo pagamento 
dos juros cm qualquer das cidades designadas nos 
certificados da renda, á escolha )do portador dos 
mesmos certificados.

14. ® Todo aqiielle que entregar o recibo para co­
brar os juros, será reconhecido como o verdadeiro 
credor c possuidor, e lhe serão pagos sem excepção 
alguma. No coiipon, cujo importo tiver sido pago, 
80 porá um sGllo com a palavra, extmeto, e se cor- 
turá n’um dos quatro ângulos.

15. ® No fim de cada vintennio quem quer que fi­
zer entrega do recibo para ter os coupons dos se­
guintes vinte annos, alcançará sem excepção ne­
nhuma a folha dos novos coupons.

IO.® Se 0 importe das subscripções exceder a pre­
dita renda dc4G5:000 escudos romanos, ou 2.500:000 
francos por anno, n’este caso será emittida para a 
quantia excedente n’uma renda correspondente cujo 
capital será empregado na rcacquisição da rciuía 
preexistente.

3 7.® Um exemplar do referido chirograpbo sobe­
rano, e bcni assim do presente regulamento, ambos 
Icgalisados com a assignatura de s. om.* rev.“ '‘ o 
sr. cardeal secretario d’estado, será depositado junto

do representante pontifício ou da pessoa delegada 
cm cada uma das cidades designadas, e as copias 
assim de um como do outro, legalisadas pelo res- 
pectivo representante pontiíicio, ou pela pessoa de­
legada, serão depositadas em todoa os logarcs cm 
que se receberem as subscripções.

Roma, ministerio da fazenda, aos 18 dc abril do 
1860.=O  thesoureiro geral ministro da fazenda, J. 
Ferrari.

O presente chirographo assignado por sua santi­
dade o papa Bio IX , c o competente regulamento 
assignado por monsenhor José dos ]\Iarquczcs Fer­
rari, thc.=oureiro geral ministro da fazenda, foram 
apresentados em instrumento publico nas notas do 
abaixo assignado secretario c chanceller da reve­
renda camará ai)ostoliea por monsenhor Antonio 
Cavalleirò Pagnoncclli, commisífario geral da dita 
R. C. A ., hoje 18 do abril de 1860.=AncZrc Cec- 
coni, secretario e chanceller da R. 0. A .

A  presente copia concorda com os originacs apre­
sentados como acima.= 0  cardeal secretario d’es- 
tado, J. Cardeal Antonnelli.

Logar do séllo da secretaria d’cstado do governo 
pontifício.

Está conforme com o original.= 0  Núncio Ápos- 
tolico.

Subserra, dc qiie é foreúo Antonio da Costa, avaliado cm réis 
30^7f)0; dito de 500 réi.'», laudemio de vintena, imposto oin 
um cerrado em Subsen a, de que é foreiro Joaquim da Costa, 
avaliado em 10^500 léi.-;; dito de 600 réis, laiidemio de vin­
tena, imposto cm uma casa, de que é foreiro ílifiuel Ernu- 
;Í8Co, avaliado cm 22;íGOO réis; dito de 3^200 réis, e uma

PUBLICAÇÕES LITTERARiAS
0  AMIGO 1 ) 4  RELIGIÃO

UKVIíSTA ECCI.KSIASTICA, REI-KnOSA K UTTERARIA

Publicou-se 0 n.® 30 da 3.'‘ serie (6.® da nova 
assignatura).

Esto jornal, cxclusivamcnte consagrado á defoza 
dos direitos da igreja e do clero, continua saindo 
pelo menos duas vezes no mez, contendo cada n.® 
8, 12 ou 16 jiaginas no formato do Panoram a, e 
acha-se á venda na loja do sr. Lavado, rua Augusta 
n.®* 31 e 33, onde tambem se recebem assignatu- 
ras, por 25 n.®* (franco dc porte para todo o reino 
e ilhas) 1^200 réis, pagos adiantados. A  correspon­
dência, porém, deverá ser remettida directamente 
ao escriptorto da rcdacção, rua dos Doiiradorc.s n.° 
83, 4.® andar— Lisboa.

Neste cscriptorio ha pessoa competcntcmentc ha­
bilitada, por quem a rcdacção se responsabilisa, que 
sc encarrega da agencia dc todo e qualquer nego­
cio dependente dos tribunaes e mais repartições cc- 
clesiasticas, e esta agencia é grátis para todos os 
srs. assignantes do Amigo da Religião, uina vez que 
os negocios sejam propriamente seus. E  esta uma 
grande vantagem, que nenhum outro jornal dá aos 
seus assignantes, acrescendo ainda que o expediente 
é feito coin zélo e rapidez.

ARCIIIVO PITTORESGO
SEMANÁRIO lELUSTRADO, COM ail.VVrUAS DE MADEIRA

Principal rcdactor, sr. Silva Tuilio.
Editores proprietários, Castros, Irmão & C.“

Publicou-se 0 n.® 9.
Assigna-se e vendc-sc cm Lisboa no escriptorio 

da cinprcza, rua da Boa "Avista (palacio do conde de 
Sampaio), c na livraria do sr. Lavado, rua Augusta 
n.® 8.

Por anno 2)5000 réis— Caderno mensal 200 réis 
— Numeros avulsos 50 réis.
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ma, imposto cin uma vinha, chamada Mana Farta, de que 
é foreiro Mipuel Frauci.̂ ĉo Canteiro, avaliado em 211á2C>0 
réis; o palacio sito na dita viila de Alhandra, com todas as 
accominodaçòcs, avaliado em réis: dcclarandb-sc ti-
iialincntc que toda.s as avaliações foram feitas com deducçâo 
dc todos os encaifro.?.

5 l'EI.O JUÍZO DA  5.* VAUA, escrivão Jm U o, correm 
editos dc dez dias, chamando e citando quaesíjuer credores á 
receita lançada a fl. 152 do Hv. 1-1 da rejiartição dos orphão.'*, 
prodiicto de um praso cm Ucllas, penhorado para pagamento 
dc metade da execução que movem José Antonio da Veipa, 
c outros, contra a herança de Antonio Henrique llanc\ in- 
kel, para quo no dito praso venham allcgar o seu direito, 
com pena de lançamento c revelia.

0 PELO j u íz o  d e  D IREITO E OKPIIÀOS do bairro 
Alto, escrivão Pae.s Gago, correm editos de trinta dias, ci­
tando e chamando todas as pe.ssoas incertas que se julgarem 
coin direito ao espolio da fallecida MariaFranciscaKiera,mo­
radora, que foi, na travessa de Santo Autouio,n.* 30, fregiic- 
zia de S. Mamede, i>ara no dito praso o irem deduzir ao dito 
juizo e cartorio, pena de se proceder como for de direito.

7 NO JUÍZO DE D IREITO D A  CIDADE DE lUlAGA, 
c polo cartorio do escrivão Agostinho Monteiro da Sih a, cor­
rem editos dc trinta dias, que começaram no dia 3 d'este cor­
rente inez de maio, a requerimento de D. Maria José doLi- 
vraineuto do Azevedo, e marido Estevão Falcão Cotta de Me­
nezes, da mesma cidade, pelos quaes sao requeridas, e citadas 
todas as j)essoas que ae considerem com direito e acçâo a duas' 
apólice.", do capital de lOUjãOUO réis cada uma,com os n.*’ í>:851 
e D:852, pcrtcnccutos ao empvcstimo de 18U1, assentadas em 
0 livro 4.* das rendas permanentes do citlncto erário, sob os 
n.** 7:507 e 7:508, a\ erbadas ultimamente a favor do avô da 
requerente, Francisco Yelbo dclJarlxisa da Fonseca, para na 
segunda audiência posterior aos editos verem aceusar a mes­
ma, offereccr artigos dc habilitação, e assignar o praso legal 
para os contestarem, sob pena de revelia.

8 NO JUIZO DE DIREITO da comarca de Felgueiraa, 
e cartorio do escrivão Saldanlia,■correm editos de quinze dias, 
a requerimento de Maria Rosa Pereira Peixoto, com aiictori- 
dade de seu marido Manuel de Faria Peixoto, da freguezía 
de Santa Enlalia dc Barrosas, do julgado c comarca de Lou- 
sada, a chamar as pessoas incertas que sc julgarem com di­
reito a prover-se na herança dos auscutc.s Francisco c Anto­
nio, irmãos da mesma Maiía Rosa Pereira Peixoto, do logar 
de Entre as '\’’iiihas, freguezia de Santo Adrião de Vizclla, da 
me.sma comarca de Felgueiras, para que venham com seus 
artigos na primeira audiência seguinte ao termo dos editos, 
em que a animnciantc oft'crecerá os seus artigos, e fara assi- 
giiar 0 termo de quinze dias para a sua contestação, ou de- 
ducção dc artigos de justificação e habilitação, com a com- 
minação de lauçamento.

EDITAL
ANSELMO DAMAZIO ROUSSADO GORJÃO, adminis­

trador do concelho dosOlivnes, por Sua Magestade Kl-Rci,
que Deus guarde, etc.

FAÇO SABER que Antonio Leite Rodrigues c Jeronj-mo 
Joaquim Pedro Rosa requereram licença jiara a fundação 
de uma fabrica de sahão, na calçada do Olival, n." 10,_ fre­
guezia dc S. Bartholomeu do Beato, e te,ndo-se procedido á 
vistoria foi declarado pelos jieritos estar no ca.so de ter logar 
a fundação da dita fabrica, sem projuizo da saude publica, 
e jierteiicer á terceira clas.se da tabella anncxa ao decreto de 
27 de agosto de 185.'); estão portanto correndo editos de 30 
dias, cbaniaiido todas as pessoas que por qualquer motivo se 
quizerem 02)pôr á fundação da mesma fabrica n’aquelle siHo 
a apre.^entarem as suas reclamações n’esta administração 
dentro do dito praso, findo o qual seguirá o processo os seus 
devidos termos, na conformidade do citado decreto.

do
Carlos
Anselmo Vamazio lioussado Gorjào.

rO U IA  INDUSTRIAL

DEDICADA ÁS CLASSES 01‘ERARIAS 
Publicou-se 0 n.® 40 do 4.® volume (Teste jornal. 
Subscreve-se e vende-se oni Lisboa, nas livrarias 

da viuva Marques, rua Augusta n.®* 2 e 3; João 
Paulo Martin» Lavado, n.® 8; Baptista, calçada dos 
Paulistas n.®* 23 c 24. Km Coimbra, na livr.aria da 
imprensa da universidade; no Porto, na livraria de 
Fonseca, rua das Hortas.— Preço cm Lislioa dc ca­
da n.®pago á entrega 20 réis. Nas provincias (adian­
tado), tres mezes 300 réis.

1 TENDO FALLKCIDO o maiecli.al decamiio,Eva- 
ri.-to José Ferreira, sua esjiosa, não sc achando em esta­
do do poder mundar fazer convites individuac.«, partici­
pa por esta maneira a todos os amigos e compaulieiroa 
do fallecido qnc o funeral ha de sair de sua casa, na rua 
direita do.s Anjo.<, n.” 124, defronte da ermida do Rc."ga- 
to, pelas cinco horas da tardo de hoje, 8 de maio.

AGRADECIMENTO
2 D. M ARIA  EFIGENIA DA FONSECA agradece 

a todas as pessoas da sua amizade, á sociedade dos ar­
tistas lisbonciise.-, c a todas as a-sociações em geral, o 
favor de que se confessa muito grata por acompanha­
rem os restos iiiortao-- de seu finado e pvesado marido, 
Ale.xandre Fernaiides da Fonseca, de.-.de a sua ro.siden- 
cia até á sna uUijiia morada; c iior esta occa>iào pede 
desculpa a todas as pessoas que nao receberam convite 
especial, omissão esta motivada pelo estado affiictivo cm 
fins sc acha.

3 ANTONIO JOHE MOREIRA, e suas filhas, agra­
decem a toda." as pc^^ota que tanto cuidado tiveram na 
grande doença de seu ju-esado filho e inn.âo, Joaquim 
Ignacio Moreira, c (pie o acompanharam á sua ultima 
morada; e pedem de-sculpa de (]ualquer falta (pie hou­
vesse nos convites, devida ao cst.ido de consternação era 
que so acham.

4 PELO JUIZO DE DIREITO DA 2.» VARA, escrivão 
Borges, e no im^entario por obito dos conde e condessa 
dc Alpedrinha, para pagamento de credores, vão á praça para 
serem arromatados no dia 1 de junho, pelas dez horas da ma­
nhã, no tribunal ila Boa Ilora, os seguintes bens — terra do 
Ravasco, nos campos deA'illa Franca, foreiia á companhia 
das lezírias em cincoenta alqueires, diia» oitavas c dois scla- 
inins de cevada, laudemio de quarentena, avaliada cm réis 
2:98.5,•$704; terra, o Corredoiiro do Ravasco, no dito campo, 
foreiro á dita coin])anhia em quinze alqueires de cevada ou 
trigo, landetnio de quarentena, avaliada em 68U4U83 réis; o 
dominio directo de 48̂ 1000 réis, im])Osto em uma (piiiita na 
viila da ('astanheira, de que é cmphyteuta Einauz, laudemio 
de vintena, avaliado om LOOÔ OOU réi.s; o dito de Ĝ OOO réis, 
laudemio dc vintena, imposto em um pequeno pinhal em Sa- 
niora, avaliado em GU,$00U réis; dito de 3 t̂X)U réis. dito lan- 
deinio, iinpo. t̂o em outro pinhal cm Samora, avaliado em réis 
SOjfiOOO; dito de 40A000 réis, imposto na herdade (le Rabaços, 
de (|ue é emphytcuta JoséVaz,a\aliado em7815880 réis; dito 
de 45BOO réis, c quatro galliulias, imj>osto em umas casas cm 
Alhandra, e rua do Cacs, cmphyteuta João Maria da Costa, 
avaliado em 1M5800 réis; dito de 1.5440 réi.-*, imposto cm um 
chão na riia de Traz da dita viila, avaliado em 315180 réis; 
dito de 240 réis, laudemio de vintena, imposto em um chão 
na rua Direita, avaliado em 55040 réis; dito de 350t*0 réis, 
imposto om uma casa na rua do Cae.", avaliado cm G15500 
réi.-f; dito dc 25400 réis, imposto cm um chão na rua do Caes, 
termo da Chamusca, avaliado em 5O5OOO réis; dito de duas 
gallinhas ou GUU réis, imposto em uma casa cm S. Jo.ào dos 
Montes, de que é foreiro Bertholo, avaliado cm 125G00réÍ8; 
dito dc 75200 réis, e cinco gallinhas, inqiosto em uina vi­
nha na dita viila, de que é foreiro João Maria da Costa, 
avaliado em 10G5075 rÁs; dito de 25000 réis, laudemio de 
vintena, imposto cm uma vinha, dc que é foreiro ̂ Miguel da 
Costa, avaliado em 425000 réis; dito de 35000 réis, imposto 
em uma terra cm Su' serra, de que é foreiro Manuel Nuiic,-, 
avaliado cm GĜ OtH) réis; dito de 25400 réis, imposto em uma 
terra, de que é foreiro Raphael Marques, avaliado etn 505400 
réis; dito do 800 réis, laudemio de. vintena, imposto em um 
moinho, de que é forelra Rosa da As.sumpção, avaliado cm 
I 75GOO réi.s; dito de dez gallinhas ou 35U00 réis,_laudciiiii) 
dc vinlena, impo:-to em um moinho, de que é forcira a dita 
Rosa, avaliado om 635000 réis; dito de 35000 réis, imposto 
em um moinho, de que é fore.íro José 1’inheiro, avaliado em 
6350(X) réis; dito de I 56OO réi.s, e urna galHnha, laudemio de 
vintena, imposto em uma casa, dc que é foreiro Mainiel Mar­
ques, avaliado em 375800 réis; dito de 15500 réis ou cinco 
gallinhas, laudemio de quarentena, imposto cm uma casa Cin

10 A  MESA DA VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA 
de S. Francisco, crecta na real fundação do Menino Deu.s, 
fax saber a todos o.s seus irmãos, que tendo-sc reunido a junta 
grande no dia 6 do corrente para a apresentação do parecer 
da coimnissâo encarregada da reforma dos estatuto.s, a mes­
ma junta deliberou fine fica.sse 0 referido }iarecer sobre a mesa 
por espaço de 10 dias, a contar do dia 10 a 19 do corrente 
mez de maio, das oito horas da manhã ás dez da noite, para 
pofler ser examinado pelos irmãos que quizerem tomar parte 
na discussão do mesmo parecer, devendo ter logar a primeira 
reunião da junta grande para a discussão do iimncionado pa­
recer no dia 20 do corrente mez de maio ao meio dia, para 0 
que ficam por esta fórma avisado.s todos o.s iiosso.s irmãos.

Secretaria da venerável ordem terceira de S. Francisco, 
eiTcta na real fundação do Menino Deus, em 7 de maio dc 
1800. - . O secretario, José Marta ão Yalle.

11 D. M AR IAN N A J08É MOUSINIIO DE ALBU^ 
QUERQUE, e suas irmãs l>. Joainia Jlousiuho de Albu­
querque, e D. Eugenia Mathilde Monsinlio de Albuquerque, 
vão babilitar-se no juizo de direito de Leiria, escrivão Vieira 
da Ro.sa, únicas herdeiras testamentarias de .seu tio José da 
Silva Athayde, balio d’Acre e Fregim. Por este são citados 
todos O.S, interessados para, passado." quinze dias do ultimo 
aiiTinticio, verem oíforecer na primeira audiência artigos de 
halulitaçâo.

12 ANTONIO JOSÉ RODRIGUES, Francisco Rodri­
gues, vinvos, e seus sobrinhos Domingos Rodrigues e mu­
lher, Antonio Rodrigues e mulher, Francisco Rodrigues e 
mulher, totlos lavradores, e inoradore.s nos legares dc Man- 
goeiro e Rio Bom, freguezia de S. João da Portolla, comarca 
do Monção, como parentes mais proximos na ordem da suc- 
cessão, tratam do prover-se na curadoria do ausento seu ir­
mão e tio José Francisco Rodrigues, perante o respectivo juiz 
de direito, e cartorio do escrivão Manuel Luiz Rodrigues c 
Sonsa: estão correndo os eilito.s de (luinxe dias da lei, para 
depois sc otferecerem na primeira audiência os artigo." (le ha­
bilitação. O (luc ."C faz publico aos interessados jiara não al- 
legarem ignonuicia.

13 SÂO CONVOCADOS OS CREDORES á massa fal-
lida da Viuva Saraiva & Mello, para comparecerem 110 dia 12 
(lo correnti', ao meio dia, na secretaria do tribunal do com- 
mercio, a fim de procedor-se á votação da concordata oIi'ere- 
cida pelos fallidos. _____________________

C()lliM\l!! l  lAlK) \m \ ím \ l
CARREIRA DO ALG ARVE

1-i PAR A  OS PORTOS de Viila Real de Santo Antonio, 
fazendo escala por Sines, Lagos, Portimão, Faro, Olhâo 0 I a- 
vira, sairá no dia lU dc maio 0 barco de vapor iX  Litiz, ás 
nove horas do dia.—Para cls ])assaycns, escriptorio da com­
panhia nniào mercantil, Cac." do Sodré, n." 12.—Para carya, 
escriptorio dos srs. Chambica& Gonçalves,Caes do Sodré, n.*G.

15 ANTONIO DE BRITO, d’esta cidade, tem justo e con­
tratado com Antonio Mai(pies Gonçalves, morador no Campo 
Grande, dc lhe coinjirar a sua propriedade na rua da\ inha, 
n.”  23 a 31, freguezia das Mercês: quem tiver algum direito 
á dita jiropriedade ou ao eeu producto, 0 vá declarar Jio es- 
criptovio do tabelliào Saldanha, aonde sc faz a oscriptura, no 
praso de quinze d i a s . _____________________ ________

IG QUEM PEITEENDER TOMAR i>or sublocação 0 real 
(Eagiia dos concelhos do distrieto dc Leiria taça as sua." ]>ro- 
postas até ao dia 20 do corrente mez, dirigidas a Matln-us da 
Silva Loiro, rua da Prata, ii.* 121, 2." aiular._______________

17 NO D IA 12 DO CORRENTE, pelas onze horas, no
tribunal no cdificio do extiucto convento da Boa Hort, scha 
dc proceder á venda dc tres vaceas tourinas, sendo duas com 
crias, 0 um novilho proprio para cobrição: tudo pertencente 
ao alienado Antonio Gonçalves, c arrecadatlo pela 5.* vara, 
escrivão Seita e Sá._______________________________________

LÊ ÍL IO  NA P R f lP  DO C0IV1IVÍERC10
DE UMA CARA SITA EM LINDA A VELHA 

Por intervenção do corretor Pereira Merello
18 HOJE 8 DO CORRENTE, pelas duas hora." da tar­

de, se ha de vender om leilão nma bonita casa com sou quin­
tal, sita em Linda a Velha, junto ao chafariz, n."’ (>8 c 60. E 
livre dc fòro, c sem pensão alguma.

ESPECTACULOS
TIIEÂTIIO BT j). MAIUA II

O beneficio do actor Posa, que dcvcíria ter logar 
hoje 8, fica transferido para quinta-feira 10 do cor­
rente. I,

TIII-.ATRO llEVAlilKnAD ES 
Hoje 8 de maio, em beneficio da associação fra­

ternal dos sapateiros: Os M artyres da Gcrinaíiia—  
O Genro c 0 Sogro.

Principia ás 8 horas e 1 quarto.
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